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. IJl(;ÕES E EXER(jlGIOS 

A DIF.FUSÃO DO ENSINO PRIMARIO . 

A maior pareei/a da responsabilidade dos 
governantes e dirigentes ve,n, certamente, não do 
mal que, porventura, pratiquem, no exercício da 
autoridade de que se achem. investidos, mas do 
bem, que deixem de fazer, em proveito da colle­
ctividade. 

E' que tanto bem podem diff undir os f orles 
e os poderosos, sem que para isso lhes seja ne­
cessario despender grandes esforços, que immen­
sa será a sua culpa quando, por incuria ou falta 
de zelo, se julgarem quites corn as sizas CJnscien­
cias, simplesmente por não fazerem mal. 

Prova disso, dando medida da fecundidade 
dos exemplos ·vi,zdos do alto, offerece-nos o inter­
esse ora despertado e,n favor do ensino primaria, 
pela carinhosa attenção a elle dispensado pelo Dr. · 
Epitacio Pessoa e pelo seu gover1zo. 

Com e/feito, até bem pouco tempo, os pro­
blernas de instrucção publica e, principaln1ente, os 
de ensino, só despertavam a attenção dos teçlzni­
co s e dos ql1e, por dever de officio, conz elles eram 
obrigados a se preoccuparem. 

Hoje, as coisas já se passam de modo benz 
diverso. . 

. A instrucçáo ptzblica, e, de todos os seus 
aspectos, o 1nenos apreciado até agora -r- o e1zsi­
no primaria - preoccupa a quantos se prezan1 de 
intellectuaes. 

O combate ao analphabetis1no assunze ás 
proporções de uma verdadeira cruzada, da qzzal 
o Dr. Epitacio Pessoa bem merece as glorias de 
havei-a pregado. 

Folgamos de registrar esse rnovimento pro-
17?,issor, que desejamos vêr friztificado nos mais 
fecundos resultados, e acreditamos haver chegado 
a hora pro.vicia para a solução do problema n1a­
.xin10 da nossa vida nacional. 

Mas, para que se não dissipem i1zutilmente pre-

• 

ciosos esforços e não se dispersem os novos cru­
zados da educação popular sem havere11z logrado, 
siquer, dar combate ti hydra do analphabetismo, I: 
lllistér que uma direcção criteriosa e segura af as­
te, co1n energia, do rol das cogitações, em nzateria 
de diffusão do ensi110 primario, planos e projectos 
extravagantes, vgrdadeiras aberrações, as mais 
das vezes inspiradas bem longe dos legiti,nos 
interesses do ensino. . 

E' preciso e~itar os exageros dos recem-· 
conversos á sgnta causa, alguns dos quaes talvez 
pretendam, agora, supprir com excessos de devo­
ção, em curto prazo, o que mellzor jôra de esperar 
de opportuna e estricta observancia dos deveres 
de obrigação. 

Pertencem ao numero desses exageros con­
fra-producentes, inexeq11iveis projectos de sum,na­
ria exti11cção do analphabetismo, por u,na inten­
sificacão da actividade dos professores, até nos 
mezes em que a lei estabeleceu fé rias, 1zecessarias 
ao maior rendimento do ensi110 dos 1nestres e da 
assimilação dos alumnos. 

. Taes exageros não são sómente inuteis · 
são preju_diciaes. Com elles só se alcançará ~ 
. desf allec1mento · de alguns ent/zusiasmos e o 
des.engano de alguns devotados ; não são n1edidas 
e(.ficazes para o combate ao analphabetis1no e 
s~m passe~ ~e nzagica, merecedores do qualifica­
tzvo qe gtrca que ~ humorismo popular costuma 
applzca r aos mane1os dessa natureza. 

E não é esse o objectivo do Dr. Epitacio 
Pessoa em n1ateria de instrucção, ou e11z qualquer 
ozttro assumpto de administração. 

Os que pretenderern, pois, seguir-Lhe os pas­
sos, ou com elle cooperar para a solução do gran­
de prof1lema da diffusão do ensi110 pri111ario, não 
poderão enveredar por esse caminho . 

• 
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Politica de instrucção publica 

VII 
' 

O ensino da historia ' 

, . 
O professor que se propuzer a a1)re­

sentar aos seus discipulos um ·quadro da 
evolução brasileira, embora reduzido ás 
linhas geraes de um esboço a traços 
largos, não J)Ode deixar de meditar pro­
fundamente sobre a diversidade de cara­
ctei:isticos da expansão maritima de cada 
um dos dois povos da peninsula iberica, 
dos quaes se originaram as duas grandes 
nacionalidades latinas, qtte entre si ()arti­
lharam o territorio da America n1eridional : 

' 

-- as colonias de Portugal e de Castella, 
estas, fragn1entadas e111 Estados 'diversos, 
politicamente autonomos e soberanos; 
aquellas, conservahdo as ligações garan­
tidoras da unidade, ·atravez de todas as 
mutações successivas, do regime11 colo­
nial, á organização republicana. 

São, de facto, funda111entalmente di­
versas as características das expansõe.s 
maritimas de Po.rtugal e de Castella. 

•Emquanto a Hespanha, sob o peso 
das influencias que actuaram em sua for­
mação nacional, imprimia aós seus em­
prehendimentos de além·· o característico 
typico da conquista ' n1ilitar, as •desco­
bertas. portugµezas precisavam-se com o 
objectivo nitidamente commercia.l que 
animava os navegadores do peri(Jlo afri­
cano á procura de terras onde (Jt1dessen1 
installar •feitorias» para 6 i11tercarri bio de 
productos. · 

Em busca do caminho das Indias, 
cujas legendarias riquezas excitara111 a st1a 
cobiça, os portuguezes não satisfaziam 
uma necessidade de expansão territorial, 
nem obedeciam ás im1Julsões do instincto , 

• guerreiro. 
Não eram soldados que se destinas­

sem á conquista militar de terras estra­
nhas e sim mercadores que se apresen­
tavam para a defesa de st1a fazenda. 

Não. os animava a verdadeira am­
bição d~ lJredominio politico, mas o espi­
rita proprio. á raça se,nitica, desde n1t1ito . 
infiltrada entre a gen_te lusitana, graças á 
stia generosa acolhida, acolhida que · a 

, 

intoleranc!a ~elig}osa 'de Castella . sempre 
recusava as 1mm1grações acatholicas. 

_Mais lhes apraziam as perigosas tra- · 
vesstas do oceano Indico, em demanda 
d_as .costas Jndostanicas, onde· a existen­
~ia de uma industria organizada permit­
tia um commercio regular e lucrativo do 
q_ue_ a facil navegação para o littoral bra ­
s1le1ro, onde as possibilidades de mais 
avultado ganho dependiam de laboriosas 
explorações . 

foi sómente pela força das circum­
stancias, para se garantirem contra a con­
correncia de terceiros, que os nave­
gantes mercadores se tornaram coloniza­
dores .• ( 1) 
. _Nao vae exa.gero algum nessas a1Jre­

c1açoes, nem as anima prevenção ott má 
vontade contra a gente JJortugueza. Li. 
mitamo-nos a apreciar os façtos formu­
lando as conclusões que ·delle decorrem. 

Não há, aliás, o que estranhar n·o re­
conhecimento. da falta de incentivos para 
uma verdadeira expansão color1ial por 
JJarte da nação portugueza. 

. << Nenhum dos motivos que pode111 . 
dictar uma expansão colonial presidiu ás 
descobertas portttguezas . 

. . _ Nada obrigava ao exodo das popu­
laçoes em busca de nova patria 11em tão 
pouco a capacidade industrial 

1

da nação 
era de molde a exigir a procura de lon­
ginquos mercados para o escoamento de 
seus ~rodu~tos ou para a acquisição .de 
n,ater1as primas. 

. Portugal visava, unicamente, consti­
tuir-se em entreposto commercial das es­
JJeciarias asiaticas, contentando-se com 
os lucros de intermediario entre os pro­
ductores do oriente .e os consumidores 
do occidente. 

' 

Para garantir o resultado dessa em-
presa era preciso assegur·ar o monopolio 
do com mercio das descobertas . 

Esse objectivo poderia ser alcançado 
na lndia, pela simples dominação militar 
pois a sujeição dos príncipes indiano~ 
garantiria-o monopolio dos productos da 
industria de seus subditos aos merca­
dores portuguezes. 

Outro tantó era impossivel no Brasil., 
- - ·--

_(l) _Ignac_io M. Azevedo do Amaral - José 
Bon1fac10. Rio de Janeiro, 1917, pags. 8 e 9. 
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-
onde não existia industria organizada, 
cujos productos pudessem ser mercade­
jados com os naturaes. 

A exploração das riquezas da vasta 
conquista americanl,l exigia a ,sua coloni­
zação. 

' 
foi por isso que,. como obs~rva 

Leroy-Beaulieu (De la colonisation chez 
les peuples ·modérnes ), as possessões 
portuguezas, com excepção do Brasil, 
cuja colonização foi relativame11te tard·ia, 
não foram verdadeiras colonias «no s·en­
tido estrejto da palavra», constituindo 
antes «uma cadeia de entrepostos e de 
(Jontos de abastecimento, defendidos por 
fortalezas. • ( 1) 

' 
· E, quando «para se garantirem con­

tra a conc~rrencia de terceiros; os por­
tuguezes se decidiram, tardiamente, a 
emprehender a colonização do Brasil, foi 
essa tarefa perturbada pelas lufas contra 
os francezes e os hollandezes, prolon-

. gad·as até meia dos do seculo 17, e pela 
crise dynastica consequente. ao desastre 
de Alcacer-Kibir , 

' 

Alem disso, os portuguezes, «colo­
niz~11do, para monopolisar, e monopoli­
sando para mercadejar., só cuidaram 
«da organização industrial da sua con­
quista americana na medida do indispen-
- ----

(1) Ignacio M. Azevedo do Amaral, ob. cit. 
pag. 37 (nota 1). 

• 

' savel JJara se assegurarem os lucros de 
• seu commercio » . (1 j 

Testemunham de sobejo os aca­
nhados intuitos da acção colonizadora 
de Portugal, as cartas regias e os alvarás 
em que se escreve a historia das causas 
da lentidão do nosso proaresso e da 
maior parte das difficuldad;s contra as 
quaes ainda hoje lutamos apó~ um sect1lo 
de vida independente. ' 

Não será fóra de proposito a citação 
de algu~s desses actos officiaes, que 
prescreviam, desde o castigo com. palma· 
toadas a quem plantasse arroz, até a pena 
de morte aos que abrissem estradas para 
a penetração · dos sertões nas regiões mi~ 
neiras. 

E' certo que o professor primaria 
não poderá jJretender transmittir aos seus 
alumnos nem mesmo as considerações 
geraes, ora expendidas, sobre os factores 
que presidiram a formação de 11ossa na·· 
cionalidade 11ela influencia das condições 
dos seus colonizadores. 

Carece, porém; elle, de meditar sobre 
o assumpto, segundo as linhas esbo­
çadas, para a orientação do seu espírito 
em questões nas quaes não raro as opi­
niões se dividem entre extremos egual­
mente exagerados e inconvenientes. 
~--

(1) lgnacio M. Azevedo do An1aral, ob. 
cit. pag. 38 (nota III). 
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Promoções no Magisterio 
Municipal 

Recebemos a seguinte carta do nos­
so ,prezado amigo S11r. Venerando lia 
Graça, esforçado inspector ~scolar. 

• 

Directoria Geral de Instruccão Publica • 
Rio de Jàneiro, 19 de Agosto ,de 1921 . 

Srs. Dírectores da «A Escola Prima-
• r1 a» . 

Com o fim nobre, digno, elevado, 
de despertar 11a classe dos professores 
adjuritos o estimulo ao desejo constante, 
diario, de aperfeiçoar-se na· arte espinho­
síssima de educar crianças, de prepa­
ral-a·s para a sociedade, afim de q11e, 
amanhã, possam concorrer dire~tan1ente 
para a felicidade sua, de sua farnilia e de 
se\1 torrão natal, imaginei uin processo 
numerico para se aferir o merecimento 
dos referidos professores, processo esse 
que, bem estudado e expurgado do que 
h.ouver dei mpraticavel, penso- resolverá 
o problema das promoções por mereci­
mento, de um modo satisfactorio para to­
dos, porque o professor, conscio dos seus 
direitos, e de que esses direitos 11ão lhe 
serão negados, trabalhará com mais amor, 
com mais dedicação, impriminqo, por­
tanto, á sua obra-a educação da crian;a 
ça- um cunho mais perto do idéal da 
perfeição. Com isso, só têm de lucrar o 
ensino, a criança e a sociedade a que 
essa creança pertenc_e. 

Como, porém, essa. criança pertença 
á nossa sociedade, o meu trabalho tem 
um fim verdàdeiramente patriotico, mere­
cendo por isso, slipponho, o . apoio, o 
concurso de todos aquelles que amam 
fervorosamente a nossa querida patria, e 
que aspiram o seu progresso, a sua felici-
dade. · 

Sendo a fu11cção da-<<A i:scola Pri· 
maria>> indicar ao professorado os melho­
res methodos e processos para a educa· 
ção da creança, e como os seus directo· 
res são collegas meus, e o·omo eu, tam­
bem, desejosos de imprimir, ao mesmo 
professorado, esse movimento de estimu­
lo á conquista dos . altos i-deaes da edu­
cação da cria11ça, certo, darão ao meu 
trabalhu algum apreço, · algum valor, e, 
por isso, o estudarão com o caril1ho que 
lhé merec€m as causas santas em benefi. 

• 

• 

• 

cio da instrucção e da educação da ~cri­
ança. 

Remettendo-vos, portanto, srs. Dire­
ctores da •A Escola Primaria» o trabalho 
a que nesta me refiro, espero mereça elle 
de todos vós- paternal acolhida. 

Acomç,anha tan1bem um artigo inti­
tulado- <<Promoções no magiste,rio muni­
cipal>>-para o qual tarrÍbem peço bom 
acolhimento. - Amigo e collega, Ve12e­
ra1zdo da Graça. 

\ --~-
• 

E' o seguinte o trabalho a que se refere 
o snr. Veqerando da Graça. · 

A distincta e illustrada professora D. Maria 
Stella, ~iz na su~ «Cartas Serranas», puolicada 
na «~ Escola Pr1n1aria », de ]linho do a11dante, o 
seguinte : 

Apezar. de todas as objecções q11e se lhe 
possan1 levantar, é ainda o concurso o 111elhor 
r~eio de se pôr á prova a cor11pete11cia e a capa­
cidade de cada un1. A confirmação desta ver­
dade encontra-se na brilhante JJleiade de pro­
fes~oras que obtiveran1 a sua cathedra por esse 
111e10. 

Que venha o co11curso, sério e l1onesto, e 
estaremos co1n a ca11sa ganl1a. E o ensino lu­
crará, pois, com elle, teremos ltn1 corpo docente 
ainda 111ais culto, pelo afan co111 que se em1Je­
nl1arão todos no maior aJJerfeiçoamento intelle­
ctual, co1110 fact:or precip110 para o accesso á ca-
thedra didactica. . . 

A competencia scie11tifica e o conhe1.:i111ento 
dos mell~ores 1nethodos, comquanto não sejam 
os unicos, são os ele1nentos que mais segura-
1nente garantem a proficuida(je do ensino. e 
que, por.tanto, melhor affirma1n a verdadeira 
professora, aquella que, com maiores resulta­
dos, se desempenha de sua alta· tarefa junto ás 

• crianças. 
E ávante, minha boa amiga, ávante 110 seu 

alto labor em prol dos pequeninos: elles nada 
têm que ver com as injustiças da lei ou com os 
criter_ios das interpretações; são, antes, credóres 
do nosso constante esforço · e da nossa dedica­
ção, forças essas que exprimem u111 bem intan­
givel, qt1e, alevantado e nobre, con10 é, nos ba­
sta, por si só, como co1npensação aos 11ossos sa-
crificios ·. · 

Peço licença á ilit1stracla professora JJara 
dissentir de selt 111odo de ·pensar e de encarar o 
assumpto. . . 

O concurso 11ão é o 111~lhor 111eio de se pôr 
á prova a con1petencia e a capacidade de cada 
professor primario. 

Ar~umentemos.' E para co111eçar do princi­
pio, partamos da escola. 

Que é a ·escola? - U111 orgão essencial- . 
n1ente social. A elll} incun1be a grande tarefa 
de preparar o individuo JJara a sociedade, de 
educai-o de 111odo a que elle possa ser feliz e 
possa tambem 'traball1ar, com .efffcie11cia, pela 
felicidade de seu paiz, de sua 1Jatria. 

Em que consiste, porém, essa educação? 
Etn uma socialização 111ethodica das gerações 

que surgem, diz 13uisson. 
1 

• 

• 

' 
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• 
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E,11 cada u111 de nós; continua Buisso11, póde­
:se dizer, existein dois seres 9ue, _apez~r de abstra­
ctamente serem inseparavets, nçio deixam .de ser 
-distinctos. úm é feito, constit111do de tod?_S os e~­
:tados ,nentaes; q11e 11ão se referem senqo a nos 
mesn1os e aos acontecimentos de nossa_ v1~~ pes­
.soal, é o q11e se poderia ,c!1amar o ser 1nrj1v1dual, 
·O oittro é un1 systema de idéas, de sent11nentos e 
de /iabitos que exprime em nós, não a nossa perso-

alidade, 'mas o grupo 011 grupos dijfere11tes dos 
{uaes nós faze111os parte, taes são as cre11ças r~­
ligiosas, as crenças e P{Cfticas moraes? ~~ trad1~ 
-ções 1zacio11aes 011 prof1ss1onaes, as op1n1oes col 
lectivas de toda sorte. 

Seu conj11nto for,na o ser social. Constituir 
-este ser e11z cada 111n de 11ós, tal é o fim da edu-
,cação. · . 

1
. 

Mas, para q11e a educação cons1gq seus zns, 
·,e/la precisa, etzfão, ai:~rescentar, . o mais depressa 
possível ·ao ser euo1sta e asoctal que nasce, 11n1 
,-0utro ~apaz de t!r e de levar U(na vida 1noraJ e 
,social. Essa é q11e é a verdadeira obrp. da edu­
·Cação. Nessa obra é que reside toda a s11a gran-
·déza. . . 

A educação não .se 'l1n11ta, portánto, .ª desen-
volver o .organis,no do individuo 110 sent1d~ mar­

·-cado por sua natureza, e sim a lhe rest1tu1r e lhe 
,desenvolver evidentes forças occ11ltas q11e, p~ra s~ 
manífestaren1, para se_ revelarem, nada 111a1s ex1-
'gen1 do q11e - ed11caçao. 

A educação cria, P1:rtanto,. no ~?metn, un~ ~er 
;novo. Esta . virtude criadora e, alias, u111 pr1v1le­
·.gio especial da educação hu111ana. 

·Pergu 11to: O co11c11rs_o p~ra os qiffere11~es 
-cargos no magisterio pr1n1a.r1? e~1pJesta ao 1n-
•dividuo essa virtude, esse pr1v1leg10 . . 

o concurso, apenas, faz cotn que. os candida­
tos estudem, com fervor, mas theor1camente, as 
·materias nelle ex'igidas, afin1 de alcançarem 
·maioria de pontos nas provas a que forem sµb­
·n1ettidos. 

(Duanto ao mais - e que é muito mais i!U~ 
·portante do que. sabe_r theoricá~ente _as. n1ater1a.s 
•de co11curso - isto e, quanto a iierte de p~edt· 
·cados e de attributos qué constituem a aptidão 
\{)edagogica, O concurso não resolve O C!ISO • 

O concurso, por exemplo, fará C?m qu~ o 
·professor seja .:1ssidt10 e· P?ntual? se1a dedtca­
·dó á cria11ça e a escola? saiba nt!l·nter a ordem, 
:a disciplina 11a escola? saiba ha~ituar set1s alu; 
·n,nos a seren1 asseados, cuidad~sos e zelosos . 
,ensina o professor a ter, a possuir., a d~senvolver 
a sua capacidade de trabalho? 11npr1.n1e ? con­
curso, por vent11ra, 110 professo~ py1mar10, ~s 
·condições de carac.ter e de 1:10:al 1nd1spensave1s 
ao edttcador, ind1spensave1s aqu;lles q11e teem 
,de criar no hon1en1, ttm ser novo . J . 

Absolutamente, não. 
Lógo, o concurso não soluciona o caso, 

·porqtie não se trata, apen~s, de promover os 
111ais habilitados nas mat·er1as q_ue tenl1~m d! 
'Jeccionar n·a escola, e sin1 os m~1s aptos, ,isto e, 
aquelles que \Jossuirem n~ mais alto irrao, ~~ 
1naior q.uanjidade, aquella virtude, aq11elle pr1v1-
'legio espécial da educação, de que 110s fala 
. Buisson. . 

O caso, portanto, das pro111oçõ~s 1;0 mag1s­
terio prin1ario fica, deste 1nodo, 1nt1~amente 
tliaado ao facto social do• qual a escola e um dos 

>, 

• 

gra11des ' factores, porqtte · é nella q11e a criança 
se educa, . é nella que a educação cria no ser 
egoista e asocial que nasce:- a criança, 11m ou· 
tro ser capaz de levar unia vida moral e social. 
E como podemos considerar cada 'escola con10 

' ttma verdadeíra patria pequena, representa11do 
o Jogar onde ella funcciona: - o sol? patrio; 
as crianças que a freq11e11ta111 :- a sociedade; e 
os professores:- os dirigentes dessa . n1esn1a 
sociedade, as escolas são, en1 sua totalidade -
pequeninas JJatrias dissemi11adas d~ntro da pa­
tria grande, dentro da grande patr1a ! 

Vemos, portanto, qual a importancia social 
que tem a escola e a que ten1 o· ed11cador . 

O concurso será o 1nell1or meio de pôr á 
prova a competencia e a ca1Jacidade de c_ada 
um desses dirigentes das nossas peque11inas 
patrias? 

Não. Porque esse dirige11!e, esse educa~or, 
não se faz nos livros, con1 a s11nJJ!es aJJr~nd1za­
o-en1 das regras e preceitos que elles ensinam, e 
;i 111 com a pratica dessas n1esn1_as re_gras, des~es 
mesn1os preceitos. E essa pratica so se adq111re 
- dentro da escola e junto ás crianças. E' do 
co11vivio éon1 as crianças que o professor ad­
junto se transfor1nará em t1n1 bo111, em um op­
tin10 educador. 

Si não ho11vesse 111na Escola Normal, cuja 
funcção · é for111ar pr_ofessores JJrimarios,. eu 
aceitaria o conc11rso, some11te para saber st A, 
B ou C estava111 nas condições de entrar para o 
n1agisterio. -No nosso caso, essa . entrada, cor­
responde, actualmente, ao cargo de adjunto 
de 3º classe. 
· D'ahi JJOr diante, \Joréri1 - 11ão', porque, 
cotn as pro111oções por n1ereci111ento, a Admini­
stração não pretende escoll1er os que tenham 
maior preparo intellectual, e sim os que, acei­
tando o cargo de professor lJrimario, adquiran1, 
no meio e111 que exerceran1 a sua n1issão, isto é: 
- dentro das pequeninas patrias-a m_aior pra­
tica da arte de educar, da arte de guiar a pe­
quenina sociedade. O q?e deven:ios fazer, JJOr· 
tanto não é concurso e s1n1 - estimular o pro­
fesso~ prin1ário a ~d.qui~ir essa virtude e asse­
nhorear-se d'esse pr1v1leg10. E nada 111ell1or para 
se despertar esse estin1ulo do que levar ao es­
pírito combalido do JJrofessor - a crença, a con­
vicção de que todo o seu esforço, todo o sett 
trabalho toda a sua dedicação á criança e á 
escola todo o dever cu111prido satisfactoria­
mente: tudo, e1nfim, que elle faça, que elle prati­
que, no sentido da verdadeira educação ·de· seus 
alum11os, lhe será ·. contado, i1npreterivelmen,te, 
como factor deter111inante <lo se11 mereci111e.nto. 

No dia em que esse factor se tornar em 
realidade, nós veren1os o professor adjunto es­
tudar, não sómente nas vesperas ott ante-vespe­
ras do concurso, coino sóe' sen1pre acontecer., 
mas, sim, diariamente: - ,ra escola, em casa, 
na rtta, em toda a parte, afi111 de aJJerfeiçoar a 
serie de se11s conhecimentos scíentificos, e ad­
quirir aquella virtude c11jo privilegi? pertence, 
exclusivame11te -- a educacã·o. E nos, em nos-

, sas escolas e111 11ossas pequent11às \JatrÍ'as;· nãô 
precisamos' de litteratos, mas, sin1 - de bons, 
de 01Jtin1os educadores. 

Por isso sou Lie opi11ião q11e se deva adoj)· 
tar, p_ara as promoções e para aferir-se o 111ere-

• 

• 

• 
• 

• 
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cimento do professor adjunto; não o concurso, 
e sitn · un1 . criterio uniforme e nun1erico, de tal 
modo feito, que vá ·buscar os competentes os 
dignos, os n1ais aptos - onde quer que est!!i'am, 
onde quer qtte se e11contren1. · 

·Rio, 19 de Agosto de 1921. 
~ 

Venerando da Graça, 

Inspector Escolar do 13º Districto. 

--•!•- ­
lntendencia Municipal dé 

Taquary 
O Exmo. Sr. Antonio Porfirio de Me­

nezes Costa, Intendente Municipal de Ta­
quary, Estado do Rio Grande do Sul, teve 
a gentileza de communicar-nos, por offi. 
cio de 25 de Jull10 ultimo, haver assumi­
do aquelle cargo, para o qual fôra eleito 
em 25 de Maio do corrente anno. 

--)o(--

,, A Escola Primaria'' -
. O •Minas Oeraes», orgão official do 

Estado de Minas, inseriu, em seu numero 
de 17 de Setembro ultimo, a seguinte lo.­
cal, que muito nos desvanece; · 

•Entre as solemnidades fJrojec,tadas 
para a commemoração do Centenario 
destaca-se, innegavelmente, a promovida 
pela J:.scola Pri,naria, revista mensal sob 
a direcção de inspectores escolares do 
Districto Federal, e que consiste em ser a 
data festejada exactamente á mesma hora, 
em todas as escolas primarias do nosso 

1vasto paiz. 
Essa patriotica iniciativa da brilhante 

revista mereceu franca a1Jprovação do sr. 
Ministro do Interior e da Commissão 
Central. 

Para com1Jleto exito da idéa, a Es­
cola Pri,naria vae tirar, no corrente ·mez 

• 1 ' ' um numero especial, contendo o program-
ma-typo da .cômmemoração a. ser ·feita, 
devendo essa edição ser de 24 mil exem­
plares, para que possam ser contemplados 
com um exemplar todos os professores 
publicos e partic11Iares, das Escolas pri~ 
marias do Brasil. _ .. 

Assim, todos os srs. professores pri­
marias que, até 15 de outubro proximo 
não houverem recebido esse numero es~ 

A 1 ndepende·ncia 
' 

' ' ' 

' 
pecial, cuja distribuição é i11teiramente 
gratuita, deverão reclamai-o da redacção 
da Escola Primaria (Sete de Setembro 
174), para que sejam promptam'ente atten'­
didos. >> 

- ·-
Consignamos, com o maior desvane-. 

cimento, as seguintes benevolas palavras. 
com que Osorio Duque-Estrada, o consà-

. grado l10!11em_ de lettras, distingui11 • A 
Escola Pr1mar1a», em se11 apreciado •Re­
gistro litterario», do «Jornal do Brasil» 
de 27 de Setembro ultimo . • • 

· « A Escola Primaria, (3. o. 
anno, n. 7) 

' 

Está distribuído o fascículo de agos-
to desta importa11te revista, que, · contan­
do especialmente com a dedicação e o 
esforço dos distinctos inspectores escola­
res drs. Cesario Alvim e Ba1Jtista Perei­
ra,obedece ainda á orientação e.lo formoso, 
espírito do dr. Ignacio Amaral lJrofes­
sor de vastíssima cultura e pedagogo 
muito justamente conhecido e reputado, 
l1oje em todo o Brasil. 

E' verdadeiramente notavel e bri­
lhantíssima a nova phase por que .está 
passando a referida publicação, cujos re­
da~tores não se cançam de , pregar idéas,. 
ute1s, sensatas e opportunas, em pró! da 
~iffusão e do progresso do ensino prima­
rio em nossa terra .. 

A sug·gestão 'de um congresso de en­
sino primario (já adoptada pelo Ministe­
rio do Interior, e tendo provocado a apre­
sentação de theses por parte dos profes­
sores dos ~stados); os magistraes artigos. 
--Federaltzação do E,isino Primaria e Po·­
litica de Instrucção Publica; diversos mo­
delos de lições, continuamente publica-­
dos; o programma organizado para a .. 
com memoração ct·o centenario nas escolas. 

• • • , pr1mar1as; o numero ;spec,al, que vae 
brevemente ser · dado a estampa, com ar­
tigos e escriptos firmados por escriptores 
.de nomeada; tudo isso attesta a impor-­
ta~cia e o brilho que tem adquirido nos 
ult1mos tempos A Escola Prirnaria-pu­
blicação de que m11ito legitimamente se 
deve orgulhar a capital da Republica. 

• 

' 
ÜSORIO ÜUQUE~ESTRADA . 

. , Mobiliario completo para uma· casa con1 
36 peças, 2:300$000 á Rua du Theatro 1 -
·Teleph. Central 476. ' 

1 

• 

-

, 

' 

' 
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· A ' Historia Natural do Dr. 11ha fundado o set1 julgamento sobre o valor do 
traslado de qt1e nos occupan1os. . 

Waldemiro Potsch 
' 

· O plano da obra do Dr. Walde111iro Potsch 
é, a nosso \'er; o n1ais conveniente e adequado 
ao fim a que se propõe, e con10 fustan1ente ob-

0 Dr. Waldemiro Potsch, professor do Col- serva o seu autor, n1uito divergindo da orientação 
!!egio Pedro II, enviou-nos a sua obra «HIS- segujda nos livros escrit)tos sobre a materia. 
TORTA NATURAL, para uso das escolas, apP_ro- foi assim que o autor procurot1 proporcio-
vada pelo Ministerio da Agr.icultura, Industria e nar aos ·seus pequeninos leitores informações 
<:ommercio, acon1panhad.a da seguinte c~rta :, relativas ás nossas riquezas n,1turaes, coc,rdena-

~Illustrada Redação da •A Escola Pr1mar1a». das e expostas por fórn1a JJro1)ria a interessar as 
Sereis o tribunal para' min1 inappellavel e a • crianças e' a in1pressionar a i111aginaç'ão infantil, 

-cujo julgamento me submetterei satisfeito por- graças ao emprego de adeqt1ados recL1rsos de 
que se fir1nará na verdade, na justiça, no amor grapho-estatistica. · 
,ao ensino. , Os.applaúsos que .nos 1nerece o JJonto de vis-

. Nos prin1eiros dias de Abril foi presente á ta adoptado pelo Dr. Potscl1 não caL1sarão estra-
Directoria de lnstrutção PL1blica u1n requeri- nl1eza aos nossos leitores: pois esta revista tem 
mento pedindo . approvação do meu. despreten-' pregado a necessidacle ~ndeclinavel de ser ori-
•cioso compendio de Historia Natttral, elaborado entado o ensino pri111atio de n1odo que a educa-
sem nenhum outro desejo n1a.ior do que .o de ção intellect11a\ das novas gerações se faça pelo 
·ser util á 1ninl1a terra. Dos illustres profes- «conl1ec;111ento, en1bora recluzidt) ás 11oções fun-
:sores no1neados para estudai-o, os Drs. Athos da1nentaes, do l1omem- e da natureza, d.a nossa 
Aramfs · de Mattos e Henrique de Araujo não terra e da nossa gente, das nossas as1Jirações e 
,tard~ram a desobriga,r-se da incumbencia, faze11- dos nossos recursos,. , 
do cl1egar á Directoria os respectivos p areceres . E' indispensavel q11e a nossa gente se l1abi-

. Não pr.ocedeu assi111 o profe;,sor Dr. Bar- lite a prorr1over e dirigir a expansão economi-
boza Vianna. . co cio paiz e para, isso é 11ecessario que a for-

Seis mezes levou, 11aturalmente, a percorrer . n1ação da n1entaliclade do no ,so povo tenha en1 
.. as 200 pagi11as do livro e agora, 110s 11ltimos vista esse objectivo principal, focalizado desde a 
cdias de Agosto e depois de n1liito solicitado, instrucção prin1aria pelo quadro dos nossos re­
envio11 ao director da Instr11cção um longo re- cursos e riq11ezas 11aturaes. 
•latorio, julgando-o con10 préjLtdicial ao e11si110, O ·Dr. Walde111jro Potsch demonstrou ha­
e aJJontando erros vergonhosos é!ll cada utna ver ben1 con1prebe11dido a i1111Jortancia desse 
das s11as paginas. QL1e longe está o n1eu con1- objectivo, ao traçar o pla110 de s11a «Historia 
pendio da perfeição, preciso ·não se torna o pa- Nat11ral•, para uso das escolas. 
recer do Dr. Barboza Vian11a, durante seis n1e- No dese11volvi1nento do traball10, de accor-
·ze'> estudado. Mas que os seus deteitos ultra- do com tal ponto de vista, não· foran1 pequenas 
passam o n1erecin1ento é o que o espírito n~o as difficuldades qtte o autor teve de vencer. 
quer acredita:, 11atural111e11t_e1 12orque eu o veio A co11ciliação da sin1plicidade de linguagem 
.atravez as fadigas e os sacr1f1c1os qu~ elle me de un1 livro destinado a crianças. com o rigor e 
custott. . . .a precisão dos conceitos scientificos, q·ue nelle 

· Ahi está. por que, confiado no vosso esp1r1to devan1 ser expostas - t1n1 dos n1ais serios tro-
'imparcial, alheio aos interesses e n1alquerenças, peços á boa feitura. de obras 'didacticas - não 
-entrego á redacção da ~A Escola l;'rin1aria», di- foi, certan1ente, o n1enor dos obstact1los com 
rígida pelos dignos inspector~s escolares do Dis- q11e deparou o autor. 
tricto F:e.deral, o julgamento da minha Historia E', pois : natural qi1e algu111as vezes tal con-
Natural. ·ciliação se fizesse em beneficio da clareza e 

A maior preoccupação qtte · me assi,\tiu ao simplicidade e con1 . prejuízo do rigor das no-
·'fazer o 1nodesto cof!1pe11dio q~e ponho debaixo ções e conceitos scientificos, e 011tras fossen1 
·d·os vosso_s olhos,. e isto o vereis claramente nas áq11ellas um tanto sacrificadas no desejo de maior 
suas paginas, foi tornar, dos alumnos das es- exactidão da doutrina. 
colas, conl1ecidas 11s 11ossas riquezas naturaes e Ao nosso vêr andou acertado o Dr. Wal-
estimular o _patriotismo das cria11ças. , den1iro Potsch p;eferindo o pri111eiro ao segun-

Mas, .st o n1eu traball10 condemnardes, do .desses dois criterios, o q11e caracteriza o oh-
motivo ·não será de 111aguas ne1n de esn1oreci: i jectjvo didactico do· seu trabalho e exJ?lica · e 
mentbs, porq1,1e todos. os esforços congregarei justifica o menor rigor de alO'umas de suas de-

•depois para ~ornai-o digno das escolas_ de 111i- finições. "' 
nha terra e, porta11to., da vossa sy111path1a e prq- Taes faltas de rigor, não co11stituem em 
tecção. E si levantard~s o anat~en1a que sobre principio, defeitos por qu.e devan1 ser condent-
·elle lanço11 111n profe~s?r, voz s1~gular entre os n:idas obr~s didacticas, pois resultam de 
q11e o estudaran1. sera isto a 1na1or J)aga para o c1rct1n1stanc1as contingentes e inevitaveis; desde 
·se11 obscuro autor. . que nãó sejam excedidas da dos lin1ites, as con­

veniencias didactias legitin1an1 algumas conées-
. Vosso patricio, , sões., ao rigor da '!iaguagem scientifíca, qtte não 

(Assignado) \Y/alde111iro f:>ofsc/1. seriam cabjveis em outros traball1os de exposi-
• 

Rio 1- 9-921,, : , 
Não conhecen1os o parecer do Dr. Barpo­

·za Vianna. ao qual alluirle o Dr. Walde111iro Po­
tscl1; não pode!JlOS. JJois, a1Jreciar as allegações 
-em que aquelle illu~tre professor, porve11t11ra, te-

. · ção doutrinaria. · 
E o Dr. Walde111iro Potsch n'ãó abusou das 

licenças, e1n materia de rigor scie11tifico, em no-
1ne da conven,iencia clidactica; o qtte a esse re­
speito se encontra em seu tra~alho seria tálvez 
de orde·m a desp.ertar os escrµp11los de algun1a 

' 
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sociedade de scientistas rigoros•os, 1nas nunca 
provocaria a attenção de professores. 

E' que a sciencia do professor tem alguma 
coisa da arte do scenographo ... 

Das tres partes principaes em que se divide 
a obra do Dr. Waldemiro Potsch- Zoologia, Bo­
tanica e Os nossos recursos 1nineraes - talvez a 
ultima pudesse comportar um n1aior desenvol­
vimento, se1n prejudicar o plano do trabalho; 
egualmente talvez cottbesse alguma ar11pliação á 
ultin1a parte do livro, ao verdadeiro appendice, 
em que o a{~tor proporcio11a aos seus leitores 
conhecin1entos relativos a «A.lgun1as doenças». 

Mas, mes1110 sem quaesquer ampliações, 
quer á _ parte mineralo&"ica, quer á hygienica, o 
livro do Dr. fjotsch é o que conhecemos de 1ne­
lhor no seu genero, escrjpto na nossa lingua e 
segundo um plano conveniente para a instru­
cção do nosso povo. · 

Tanto basta para reco1nmendal-o, co1110 o 
fazen1os, a qua11tos careçam de un1 JJrin1.eiro. 
compendio para a iniciação do estudo da l11sto­
ria natural como ella deve ser estudada pelos 

• • 

nossos peq11enos patricios. 

--•:•--

CORRESPONDENCIA 

F. 0.-Não é sómente Latino Coe­
lho quem affirma os propositos de Jpsé 
Bonifacio a respeito da emancipação JJO­
litica do Brasil, durante a sua estadia em 
Portugal. Mel lo Moraes, em sua Historia 
do Brasil- Reino e Brasil-lmperio. (t. 1., 
pags. 193, referindo-se á commissão de 
estudos de que o governo. JJortuguez in­
vestiu José Bonifacio, em t 790, pouco 
depois de haver concluído os seus cursos 
universitarios, cliz que Martinho de Mel­
lo, ministro de D. Maria I, •não consen­
tiu que José Bonifacio voltasse para o Bra­
sil, si não depois de acabar os seus est11dos 
em Coimbra, receioso de que fosse fazer 
uma revolução, e o mandou viajar e estu­
dar á custa do Estado .• 

Acrescenta tambem Mello Moraes 
que ·taés receios eram compartilhados · 

• 

' 

, 

, . 

pela regencia d.e Portugal, a qual, em 
I 8 I 8, ainda procurou obstar o regresso de 
José Bonifacio ao Brasil, não obstante a_ 
ordem regia que para alli o chamava,_ 
afim de assumir o posto de ajudante do .. 
ministro assistente ao despacl10, que era 
Thomaz Antonio de Villa Nova Portugal;. 
mesmo em taes cirçumstancias, a volta ao. 
Brasil do patriarcha da nossa indepen. 
de11cia só_ te\:e lagar em 1819 en1 virtude 
de segunda ordem, expedida em termos. 
peremptorios. 

• 

Outro escriptor brasileiro, o almiran­
te Henrique Boiteux, teve ensejo de con­
signar em sua obra - .-Os nossos almi­
rantes. (volu1ne 3.0 .pagina 31) o resul­
tado de pesqu1zas suas sobre os -proposi-­
tos de José Bonifacio, manifesta11do-se· 
nos seguintes termos: 

• As idéas emancipadoras c.ii1itil la das 
por José Bonifacio cujo saber é a1nor á 
terra de nascimento eram conhecidos, fi­
zeram cõm que,d'e 1819 a 1821,ne11hum 
dos seus compatriotas qt1e concluira1n .o 
curso na Universidade de Coimbra acei-
tasse cargo na Metropole e que todos.. 
regressassem á Patria, para (Jropug·nar, 
animar e propagar, o movimento liberta­
dor, promovendo associações, 011de; a. 
pretexto de assumptos agrarios, ,se tratas.­
se do primordial-a emanci.pação.» 

. 

P. M. - Pode sustentar o contrario. 
José Bonifacio não se affirmou estadista, 
s_ómente pela exacta compreher1são do as­
pecto interno da política brasileira. Bas-­
ta dizer que as instrucções por elle exJJe­
didas a Correa da Camara, em missão 
diplomatica junto aos governos de Bue-­
nos-Aires, Valparaiso e Assumpção, pre-­
conisam e definem uma política continen­
tal Pan-A1nericana, ponto de vista tam­
bem anteriormente adaptado por Cabu­
gá, representante dos revolucionarias per­
nambucanos .de J 817, perante o govern0, 
dos Estados Unidos '. · 

E • N Deposito de cereaes e sal -- Especialidade em­
fubás de Mill10 e Arroz, Cangica, Araruta e Polvilho,. 

'Movida por tracção electríca 
. . 

CARVALHO L-EME & C. 
' 

1 

Telephone 799-Norte 
, 48 RUA ACRE, 86 

. 
RIO DE JAN.Eill~O 
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EXPEDIENTE 

,;A Escola Prin1aria'' circula en1 . todo o 

lBrasil. · . d ·. acom 
Os pedidos de_ ass1gnaturas ev.em v11 , · 

panhados da respectiva in1portanc1a e endere~ 
·çados á . . 

Redacção d' «A Escola Pr1n1a~1a» 
Rtta Sete de Setembro, 174- 1 andar. 

- --

As collecções ctós annos anteriores, de 1916-
1917, 1917-1918, 1918,-1919 e 1920-1921, são~ ven­
didas na 1nes1na redacção ao preço de l::,$000 

,cada anno, en1 avulsos, e 18$000, e1n volumes 
,encadernados. Os pedidos de collecções, pel? 

. correio, deverão vir aco~tpanhados da respect1-· 
va importancia e de mats 1$000 por collecção 
-annt1al . para o registro \Josta!. 

• ---
Os numeras avulsos dosílnnos de 1916, 1917. 

1918, 1919 e 1920 serão vendidos na redacção, 
pelo preço de 1$500 exemplar. 

Os pedidos de numeras avulsos, pelo c9r­
'reio deverão vir aco1npanl1ados da respectiva 
•imp~rtancia e mais o va~'?r dos sellos para _ ex­
pedição, á razão de 10 reis por exemplar. 

' ---

. 
111eros 10 11 e 12 (No.e111bro, Deze1nb·ro e Ja­
neiro), q'ue falta1n para co111pletar o 5° anno 

· da revista . 
Para esse fim deverão os srs. professores 

remetter-nos, alé111'da importancia de 9$~0~. cor­
respondente á assignat11ra do anno, mais 2$000 
pelos quatro numeras avttlsqs. 

• 
• 

Só se aceitam annuncios con1pativeis com 
o caracter desta Revista. 

Pedimos àos nossos assignantes o obseq11io 
de nos enviaren1, por escripto, tanto as commu­
nicações de ntudanças ?e en,dereço, como qu.aes­
quer recla111ações relativas a ren1essa da revista. 

Os Snrs. assignantes, annu11~iantes e quaes­
qtier pessoas que te11ham _negoctos ~ <trat~r com 
a adntinistração desta revista poderao procurar 
0 gereitte na redacção, das 15 ás 17 horas, nos 
(tias uteis. 

- --

As reclanirções d9s ~os:-os assig11a11tes, por 
irregularidades na d1str1b_111ção da_ «A ~scol~ 
Primaria», deverão ser enviadas po1 ~sc.rtp!o ::t 
redacç~o, dentro d~. n1ez que se seiu1_r a d1str1-
buição, para os ass1gnantes d<;> D1~tr1cto fed.e­
ral; e deNtro d-o trintestre seg111nte a mesm.a dis­
tribuição, pára os assignantes dos estad~s. 

Aos professores primarias que to1narem 
desde já a assignatura do anno de 1?22-1923 
,d'«A Escola Pri111aria» offerecentos"o a t1t1tlo de 

· bónificação, um abatimento de 50 lo nos nu-
· f óra desses prazos, não serão aceitas re­

clamacões. • 

A Luneta de Ouro ' 

Officin11 de escultura - Encarnação e concertos ,, 
"':ti~ de im11gens, b11!inas e ves!es s11cerdo!11es . 

' 
· par•,nenfos, harmonius, _oculos, pince-nez, binoculos, oplic11 Arti«os religiosos, 1m 1gen5 , " f 

1 
5 

e artigos de an aztos, _ 

PINTO DA -FONSEC.A & BALSEMAO 
. Rua do Ouvidor. 123-Tel N. 5583 ,, .. 

, 6 e · p t [ 1 .598 - Endereço telegraphico AURELIO. Abre ás 8 - fecl1a as = aixa 05 ª · . . 
0 

. . 
b d. f'"d de de todos 05 11 rtigos que constituem su11 espec1al1dade. matar sorl1-Acaba de rece er gran e quan I a 

,menta em· H11rmoniuns 11llemães e francezes, 
RIO I>E .T .AJSt:EIKO 

' • -

Rua Haddock Lobo, 345 - RIO DE JANEIRO 
INTERNATO - SF"M!-INTERNATO - EXTERNATO • 

, CURSOS de adaptação, I?rimario, propedeutico, secundaris ·(de pt'eJ)arator1os e ad1nissão 

,ás escolas superiores e comSmderct1al.h graphia e de mathematica para admissão ás escolas Naval, AULAS ESPECIAE e a,c Y _ 

, Guerra e polytechnica · S d h ica e cllimica e historia natural nos gabinetes e laboratorios 'AULAS PRATICA . e P ys 

·-do collegio. . ilitar Moral e Civica. Ensino da Relig_ião Catholica (facultativo) . . 
lnstrucção Ph)'.stc.a ed M 1 , boletim diario . médias e concursos n1ensaes, exames parc1aes I{EOIMEM. d1ar10- e c asse, , f' . . f' 1 

t d · influem no 1·u1gamento de exame de suf 1c1enc1a ou 1na , ..e coe a e anno, que · . d t d s t1Ja-
MA TRICULAS - continuam abertas.- Estão ft111cc1onan o o as a a :> -

M. PAU LA FREITAS, director. 
• • 
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O ensino á classe elementar 

Qualquer que seja a , disciplina pro­
fessada a crianças do primeiro anno, 
cumpre que a lição seja feita de modo 
que o alumno, insensivelmente levado a 
observar com intelligencia. o meio que o 
cerca, vá progressivamente adquirindo 
ct1riosidade de saber, requisito que con­
stitue o supremo auxiliar do professor. 

São por demais accessiveis os fins 
a que desejamos attingir com o ensino 
das diversas disciplinas nessa classe; faz. 
se mister, porém, encaminhai-o de 1nodo 
sirnples e agradavel, sem fadiga, pro- · 
curando exemplos concretos, usando de 
linguagem ao alcance da intelligencia in~ 
fantil, procurando deduzir a noção a en­
sinar de um facto real da vida pratica, 
applicando-a immediatamente a outros 
f;ictos, fazendo, por fim,com que as crian­
çzs des~ubram novas applicações da no-· 
ção adquirida, afim de que, verificada 
promptamente a sua utilfdade, a mesma 
se torne sensivel, palpavel, indiscutível. 

Este ultimo ponto é parte capital no 
ensino á classe eleme11tar; concorre IJara 
que com mais facilidade a noção se grave 
e permaneça como embutida .no cerebro 
infantil, substancia malleavel á feição do 
IJrofessor. . 

A descoberta ·de novas applicações 
dos conhecimentos adquiridos trará ás 
crianças satisfação immensa, despertan~ 
do-lhes, consequentemente, pelo prazer 
dê aprender. o interesse por tudo quanto 
lhes transmitte o professor e ... infeliz do 
1nestre a quem não é dado ter constante­
mente junto a si este invisivel mas omni­
potente companheiro! ... 

lnutil seria para o desenvolvimento 
mental das crianças apontar-lhes os obj"e­
ctos ou os factos _que as cercam, dando­
lhes em uma serie as suas qualidades, 
embora fosse· ella a mais perfeita e com-
pleta: ' 

Não passaria a lição, assim condu­
zida, de simples codigo de informações, 
sem o minimo 1attractivo; resumir-se-ia 
em uma serie de noções sem vida, que 
sómente as crianças privilegiadas apren­
deriam, apenas, atravez de sensações ·au­
ditivas, que, como ninguem desconhece, 

' • 

• 

não constituem a mais accessivel estrada 
para a intelligencia. Tódos os esforços. 
do mestre devem convergir para que o, 
sentido visual seja posto em exercício 
como chefe. emquanto que a audição e o 
tacto serão seus auxiliares. 

O papel do professor é, então, con­
dt12ir o alumno a observar meticulosa-­
mente, faze11do com que não lhe passem 
despercebidas as circu111stancias . varias 
que lhe possam interessar. 

Releva, pois, proceder com a maxima, 
habilidade, fazer com qt1e a criança veja, 
sÍnta, tenha diante de si os objectos ou 
factos, cujas qualidades servirão de auxi­
liares ·na transmissão de conhecin1entos e . ' só empregar a aenominação scientific.a, . 
só usar nomes tecl1nicos, depois que a 
classe já está, antecipadamente, senhora 
de sua significação. 

Só, assim, conduzida .a cria11ça pela, 
força da observação, que é o melhor dos 
mestres, jJOderá ella ter a comprehensão, 
nítida, a assimilação perfeita, o verdadeiro 
conhecímento do que se lhe pretenda en--

• s1nar. 
Para se chegar a tanto, porém, é ne­

cessario banir por completo a idéa de en-­
si11ar muito, cousa que freq'uentemente 
empolga: o professor, exigindo um grande 
esforço para combatei-a. 

Não se illuda o mestre, SU[Jpondo 
que será capaz de incutir ào mesmo tem­
po em um cerebro infantil varias 11oções 
independentes. Dentro em pouco sua 
desillusão seria completa: o desanimo 
teria assoberbado rtoda a turma. faz-se 
mistér, para •ensinar bem., ensinar JJouco­
e paulatinamenté. . 

Parte importante. é tambem saber •o 
mestre se servir de todo e qualquer en­
sejo, para aperfeiçoar, polir, e, 11ão só isto,. 
ampliar, enriquecer o vocabulario da 
criança, quer corrigindo os erros innu-­
meros que se apresentam nas palestras.,., 
quer substituindo as expressões pura­
mente infantis por outras mais elegantes 
ou mais adequada?, quer ensinando no­
vos termos, cujo emprego será fogo farta-. 
mente exemplificado. 

De ordinario, ou por acanhamento> 
ou por deficiencia de desenvolvíment0 
mental, ou, muitas vez.es1 por influencia 

• 

1 

) 

• 

• 

. , 

• 

1 

• 

• 

, 

• 
' 
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. do meio a_canhado, tem a criança difficul-
dade em exprimir-se. · . 

· Convém, pois,que o mestre aproveite 
ioda e qualquer opportunidade pará pre­
parar sua turma, de modo a apJ)arelhal-a 
,con, os elementos necessarios á entrada, 

· ,seaura e proveitosa, em u1na vida mais 
..a~pla, em um ambiente mais complexo, 
,,que ó de uma simples classe elementar. 

JARDELINA RODI{IGUES DA SILVA. 
(Da Escola Nilo Peçanha). 

• • 

;- --)o(--
'Um problema interessante 

A carencia absoluta · de espaço em nossos 
•t1l'imos 1111111eros obrigou-nos a retardar a~é 
.agora a JJt1blicação da solução_ do pr·?blema, 
cujo e1111nciado detnos sob o titulo acima, so­
lução firmada com o pset1dony1110 de A111y!1tas 
,e á qual já nos referimos em nun1ero anterior. 

- -
Chame1nos A a idade do ouvinte, ou n1ais 

:n1oço, na época prese11te; B a do orador, _?U 
. mais velho, tambem no presente ; B- A sera a 

··differença das idades. 
Con1prehende-se, pelos termos do proble­

ma, ·que essa di-fferença 'é o periodo de tempo, 
·tanto ,para o passado co1no P'.1-ra o f~{uro, e1n 
, q11e se realizan1 as occorrenc1as enunciadas .. 

E' facil concluir que a idade do que ot1v1'.1-, 
na época do passad?, _é e_gual á _sua proprta 
idade, no presente, d1m1n111da da d.tfferença das 

·idades, isto é, egual a A - (8 - A) = A --j- _A­
,(8 + A - A) = 2A - 8 . 

Te11do o orador, no · 1Jresente, o dobro da 
, idade que tinhil o, ouvi11te, ~o passado, a idade 

B será egual ao dobro da idade dada pel3: ex-
pressão anterior, isto é, ' 

. · B = 2 (2A - ) = 4A 28, donde 3B' = 4A 
. 3 

· ou A= 
4 

B. 

r. idade do orador, no futuro; será egual á 
sua propria idade, no presente, accrescida da 

, differençi_t das idades, isto é, · ' 
B --j- ~ - A = 28 - A 

e a idade do ouvinte, dp mesmo !llodo, será 
A+B-A=B . 

Sommando estas duas idades, que são eguaes, 
,: sobe-se a 108 annos na época futura, ten1-se 

2 8 - A+ B = 108, ou 38 - A = 108. 
3 

Ora, conhece-se q11e A = 4 B; 

.logo, pode-se escrever : 
3 12 B 3 B 

.38 - -
4 

B = 108 Otl 
4 

- - 4 = 108 

, donde 
9 8 = 109 X 4 = 432 ou B = 48 annos. 
Conhecida a idade B, a idade A será 

3 
A = 

4 
. B = 36 annos. 

Pode-se, então, responder que: 
1 º)- A época do passado a que se refere o 

o orador 1 era a de 1917-(48-36)=1905; 
2º) - A do futuró será a de 1917+(48-36)=1929; 
:3°)-A idade da pessoa q11e falava e1n 1917 era 

.de 48 annos; 

• 

4º).:...... A da pessoa con1 que falava era, e1n 1905, 
de 24 annos; en11917, de 36 annos; e em 1929 
será de 48 annos . 

--)o(--

0 · Regato 

' 

Tu, 11a rnontanha, eu, na planici,e, o dia 
Vimos na mesma terra, . . 

E, emquanto ttt descias, eLI subia· 
Aos mais distantes pincaros da serra; 
Descias afentando, a pouco e [Jo.uco, 
· A planta, a. flor agreste, 

Em quanto eu [Jrocurava, como um lot1co, 
Tocar com t1m dedo a CU{)t1la celeste. 

• 

A' campina chegaste. O 1sol, a pino, 
Tudo, rubro, queimava; . . 

Parecias humilde e pequenino 
A' medida que o campo se alargava; 
No enta11to, ás tuas agua~ murmurosas 

09tras aguas_se uniam, 
Tão diminutas, tão silenciosas, 

• 

Que nem se viam quasi, nem se ouviam . 

Ora argilosas gotas, que manavam 
De quebrada entreaberta, 

Ora tenues filetes, que brotavam 
Da vertente de pandanos coberta; 
Tudo tão parco e exiguo parecia 

Que, ao todo indifferente, 
Nem no vulto d~s aguas influía, 
Nem te alterava o impulso da corrente. 

Mas, si ás vezes o rico á dôr se dobra , 
E á indigencia consola, 

A pobreza em virtudes se desdobra 
E é sempre o pobre quetn dá mais esmola. 
Assim tambem modesto e desJJresado, ' ' . 

Na róta que levavas, · 
Eras rico thesouro accumulado, 
Que indifferente e prodigo espalhavas . 

. 
Ao teu bafejo a vida resurgia 

No campo abandonado; 
A bromelia fibrosa revivia 

• 
Juntu ao cardo de pontas eriçado. 
O branco lyrio os ares perfumava 

Como um sopro divino, 
A. palmeira os pennachos agitava 
Nos extremo·s do fuste alto e mofino. 

• 

As boninas e as leves trepadeiras 
Exultavam de alento; 

Em relva humilde ou plantas altaneiras 
Era o mesmo frescor ao sol e ao vento; 
Da·graminea feliz entre os verdores,. 

A' l1ora vespertina, 
Ouviam-se os insectos multicôres 
No seu hymno de amor pela campi_na . 

• 
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D;:i.s moraceas a typica figueira 
. · Esgalhava-se ovante, 
Dando pouso á avesinha forasteira, 
S~mbra, e descanço ao tardo viajante; 
A 1mbauba elegante o tronco erguia 

Alveja11do no es1)aço, ' 
Emq4anto, em baixo, a hera se lhe unia 
Em fraternal e duradouro abraço. 

• 

Dos helenios as hastes corôadas 
Vistosas se irmanavam ; · 

A guaxima e as piteiras alentadas . 
Mais verdes na verdura se mostravam. 
A typhacea vivaz, que o colo alçava 

Espaços conquistando, 
Já etn grupos unidos se ostentava 

j 

Como ao·s usos dos homens se apre-
. [stando. 

De Céres, cuja ausencia nos aterra; 
Todos os dons se viam 

Nos tractos antes aridos da terra 
Que aos labores humanos resistiam · 
Da laranjeira o galho, que oscillava'. 

De flores se cobria; 
flor - que em favos a abelha transfor­

[ mava, 
flor - que em frutos o tempo convertia. 

Aqui, arbustos, arvores frondosas 
Oramineas se alastrando, ' , 

Borboletas em voltas capricl1osas, 
Em torno das boninas adejando; 

• 

Ali, a messe, que inda o orvalho rega, 
Attestando, na serra, 

Que só é sabio aquelle que se' entrega 
Ao labor systematico da terra; 

' 

Além, o gado manso ruminando 
Junto á sebe florida, 

A riqueza dos campos augmentando, 
Como alento de vida á propria vida· 
Mais longe, da folhagem na espessJra 
, D ' um 1·amo a outro ramo, · 

Aos arrulhas dos pombos se mistura 
O canto matinal do gaturamo. 

Vida, alegria, calma venturosa 
·Em sólo antes ingrato; 

Obra, não de corrente caudalosa, 
Mas de sereno, l1umilimo regato, 
Cujas aguas sonoras colleando, 

Ora em manto, ora em friso, 
• 

Qual obre!ro do bem, f_aze111., ca11tando, 
Dum arne1ro t1m formoso paraizo. 

' 

• 

Mas, eu, q_~_ie de ser homem me orgulhava. 
Em vao, em vão subia ; 

Quanto mais na mo11ta11ha me elevava 
Mais. o céu que eu buscava me fugia. ' 

· Desci tambem, que é tudo quanto alcança. 
· O fragil ser humano; 
Ao subir arrastava-me a esperança 
Ao descer me acenava o desengan~. 

• 

• 

Mas, .porque 11ão trazer o Céu á Terra 
. Céu, com o mesmo esplendor! ,. 

Pois, s1 e no· an,or que todo bem se en-
(cerra 

f aça1nos nosso céu do l)roprio amor. 
Contra o mal na peleja decidido, 
Busque o homem acertar o passo i11certo 
E ~ada coração de amor ungido r-

Se1a sempre na terra ·um céu aberto. • 

Mas, o tempo passou. Jt1nto do arroio, 
flores desabrocharam · 

Colheu-se o trigo, despreso'u-se o joio,. 
E novos grãos na Terra germinaram .. 
Sómente a voz do amor consoladora 

Talvez não fosse ouvida; 
Era, no entanto, a graça redemptora. 
E o perfume eucharistico da vida. 

Como são desiguaes os dous destinos 
Do homem e do regato! " 

Um desperta, a cantar, bençãos e hymnos,. 
Por mais que passe sobre solo ino-rato · 
OtJtro, em lucta titanica empenhadi, " 

Si pelo bem anceia, 
Morre da propria idéa torturado,. 
Vendo a terra expellir o que semeia .. 

• 

Mas,não! que os dous destinos se parecem,.. 
A mesma força os guia 

A's mesmas leis eternas ob~dec:;em 
Nas tres phases da longa romaria! 
Nenhum prosegue a róta começ_ada., 

Só o acaso os conduz, 
Tanto pela vereda illuminada, 
Como pelos reconcavos sem luz~ 

Um, si a marcha monotona adianta 
Logo se vê mcsqui11ho: ' 

E' o rochedo que em frente se levanta 
Obrigando-o a tomar novo caminho. ,, 
E vae de charco e1n cl,arco torturado 

Soffrendo a sorte amára, · ,, 
Até que um dia, já purificado, 
Tome de novo o rumo que deixára .. 

' 

• 

• 

, 

• 

• 

\ 

' 

• 
• 

• 

' 

• 

• 
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Outro, dos proprios homens perseguido, 
· E' pobre folha ao vento, 
Agora, vencedor, logo vencido, 
Mittiga-lhe um tormento, outro tormento. 
E só porque a fort1i1na é. sem1)re infensa 

· Em vida aos lutadores, · 
Sobre o sonho se abate a indifferença 
Com que o homem se ri de human.as 

. (dôres ! 

Mas, si da lympha a obra redemptora 
Breve surge do nada, 

A do homem é scentelha promissora 
Duma remota e Jucida alvorada, { 
Porque o sonho é o embryão, em noite 

· [escura, 
De aurora resplendente; 

Ao passado o presente se 111istura, 
Vae-se o semeador fica a semente. 

• ' 

Homem, arroio, á mesma lei jungidos, 
O mesmo bem propagam, · 

Deixando nos desertos percorridos 
Reverbéros de luz, que não se apagam ; 
E só no turbilhão, que a vida encerra, 
Buscam repouso dum labor insano, 
Um, nas entranhas humidas da terra, 
Outro_, no seio ih1 menso do oceano·. · 

E talvez qt1e de todo se apartando, · 
Para viagem de missão secreta, 
f>asse o mesmo regato murmurando 
Sobre as cinzas esparsas do poeta, 
Cuja vida, de novo alimentada · . 
Da luz divina, por clarões dispersos, 
Ande em obra de merito empenhada, 
Mais duradoura que estes pobres versos ... 

S. Lourenço, Minas. 1920. 
.. 

\ 

--)o(-- . 

ATR.AVEZ . DAS REVISTAS 

---

A disciplina na escola 
, 

• 
, 

• 

A disciplina é necessaria; a ella de-
vemos habifuar os noss.os alumnos, fa­
zendo-os comprehender o seu valo~, para 
que á mesma se submettam, sincera e 
permanentemente. Com a segurança in.:' 

• 

fallivel do . instincto, elles , verão logo a 
sua necessidade. 

: Qt1e o professor seja energico ; que 
reprima, sem violencia, as primeiras ten­
tativas d~ indisciplina, tomará assim junto 
dos alumnos uma attitude prestigiosa: 
será o Mestre. . ' . 

Mas, fazer do temor o ttnico movei 
da obediencia, seria retroceder a um pro­
cesso rudimentar pe educação, que crea­
ria revoltados ou automatos, conforme os 
temperamentos. Quando o, professor ti­
ver bastante autoridade sobre os seus 
alumnos, deverá esforçar-se por ganhar a 
confiança dos mesmos. Mais que punir, 
deverá recompensar. A punição só póde 
deter; a recompensa estimula. 

Abstenhamo-nos de attitudes hostis, 
que provoquen, da parte dos alumnos 
uma represalia. Devemos mostrar-lhes 
que os amamos, que desejamos a sua fe­
licidade. •Que 11,e posso ensinar, si elle 
não me estin,a», dizia Socrates de um de 
seus discípulos. O ensino não será · pro­
fiquo si não houver na classe recifJroca 
sympathia ,.entre mestres e ai um nos. Não 
pou1)en1os elogios aos que se esforçam, 
ainda e sobretudo, aos alumnos mais in­
disciplinados; mostremo-lhes nossa satis­
fação quando andam bem e mostremo­
nos contrariados quando somos obri­
gados a punil-os. A punição será tanto 
mais efficaz quanto menos frequente, por­
que contrastará . com a nossa habitual 
benevolencia. 

Sejamos calmos e senhores de nós 
mesmos. Devemos banir os gritos, a co­
lera, qt1e fazem exaggerar os castigos. 
Este systema torna-se infructifero e nos 
faz ridículos aos olhos das crianças cuja 
malignidade incita. Não nos offendamos 
diante da obstinação de um alum110. 
Deixemos ' passar os amuos, os movi­
mentos de máo humor, que o tornam des­
attencioso e insensivel ás admoestações. 
Mais tarde, no fim das aulas, chamemos 
a sua attenção, façamos com que elle se 
envergonhe da sua conducta . E' o unico 
meio de ma11termos o no.sso . prestigio 
junto de todos e de conseguirmos, . 1)ela 

· paciencia e bondade, a sub-missão dos 
alumnos entrincheirados na st1a teimosia. 

Devemos ser moderados na maneira 
de advertir: . nada de fazer espírito. A 
criança é sensível aos remoques e arris­
camo-nos,. con, elles, a desencorajai-a. 
Com o elogio e a recompensa, façamos 

• 
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com que ella tenha confiança em si ; que 
se não convença de errar antes de co­
meçar! A _ bilha que o meni110 quebrou, 
só porque Eyssette o convenceu disso, 
é um bello exemplo do resultado colhido 
pelos motejos como meio de educação. 

. Ao mesmo tempo qt1e a da obedien­
cia, cumpre desenvolver 11a criança a no­
ção da responsabilidade. Devemos ·dar­
ll1e pequenas tarefas quotidianas (apagar 
o qt1adro .. negro, distribuir os cadernos, 
as canetas, os lapis, etc .. ). Elia fará isso 
com prazer e estes encargos a habituarão 
á obediencia e á responsabilidade. 

A despeito de todos os esforços, obe­
decer e trabalhar é sempre penoso, por­
que nos contraria os caprichos e preguiç~. 
Mostremos á criança que tudo no uni­
verso obedece a leis necessarias, immu­
taveis (leis physicas, leis biologicas, leis 
sociaes), leis naturaes que o homem des­
cobre e aJJplita, mas que não póde in­
fringir sem graves consequencias; as leis 

' 
so·ciaes, indispensaveis ao progresso hu .. 
mano; a lei militar, tão rigorosa á ,pri­
meira vista e todavia necessaria, são 
outros tantos exemplos que tocarão a 
imaginação dos nossos alumnos e grava­
rãó na sua idéa o principio da submissão, 
consciente e reflectida, que constitue, se­
gtrndo Rascai, a sttperioridade do homem · 
intelligente sobre a natureza cega. 

Assim, levaremos a criança a reflectir 
sobre a sua obediencia e fugiremos ào 
perigo do automatismo e da passividade. 
Deste automatismo mesmo . poderemos . ' 
tirar algúmas vantagens sem offender a 
personalidade do menino. A gymnas­
tica, os movime11tos conjuntos, as sa­
hidas em ordem acabarão por habitual-o 
á · obediencia. Partindo do esforço pe. 
noso e pesado, a criança chegará ao es­
forço consciente e depois ao esforço .ha­
bitual, que é o fim· e ó valor supremos 
de toda educação. 

' 
HELENA. 

' 
P 8:$9 4 

'· 
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Geographia 
• I:,onto n. 9 

Summario-As aguas contine11taes. Os cursos 
d' agua. Bacias f luviaes. Regi,nen dos cursos . 
d'ag11a e factores que nelle influem. lagos e sua 
classij ioação. 

As aguas continentaes provêm das chuvas 
e da fuzão das neves accumuladas na$ altas la­
titudes e nos cumes das elevadas montanhas. 
Quando as chuvas cahem sobre um sólo imper­
meavel, as aguas escorrem pela superficie, se­
gundo as linhas de menor declive do terreno, 
em corredeiras, que escoam pelos fundos dos 
valles, ou se reprezam em bacias naturaes. Si, 
poréry1, as aguas das chuvas cahem sobre um · 
sólo permeavel,, que as absorva, ellas penetram 
através das camadas pern1eaveis, reunindo-se 
em lençóes subterraneos n1ais ou menos exten­
sos. A agua dos lençóes subterraneos não raro 
aflora á sttperficie do sólo em fontes, por onde 
ella se ei.coa; de acco-rdo com as condições do 
declive do terreno. 1 

Os cursos d'agua originados das fontes, de 
regimen mais. ou menos regular e pern1anente, 
são os rios, e os formados pelo escoamento das_ 
bacias de reprezamento das corredeiras, ou pe­
las aguas reunidas pela confl11encia dellas, são 
as torrentes, en1 geral, definidas pelo seu cara·cter 
te111porario e pela violencia da sua correnteza. 

As aguas resultantes da fusão das neves es­
coan1-se pela superficie e, ou são absorvidas pelo 
terrreno, indo alimentar os lençóes subterraneos, 

. . 
. 

NORMAL 
• 

ou constituen1 corredei;·as, que vão engrossar 
as totrentes e os rios de montanha. 

Os rios definem e caracterizam o relevo 
das regiões que elles átravessa1n; é, 1 de facto, 
em virtude . do declive e do relevo do terreno, 
que as _aguas de u1na região correm a alimentar 
o curso de um deterininado rio. A porção do 
territorio, dentro do qual todas as aguas cor­
rem para t11n dado rio, constitue a bacia fluvial 
desse rio. A separação entre as bacias flu viaes 
faz-se por uma linha divisaria das aguas, consti­
t-uida, ora por uma linha de cumes de 1nonta­
nhas,, ora por simples ondulações nas superficies 

. dos planaltos e das planícies. 
Os rios caracterizam-se pelo seu regímen, e 

este é definido pela differença entre as alturas 
das agu'as de estiagem ou de vazante e das de 

' enchente. O cavado do terreno, ou leito por on­
de corre habitualmente u111 rio, pode não co1n­
portar as aguas da enchente, que, então, trans­
bodarão do seu leito ordinario, ou leito menor, 
passando a occupar uma superfície, maior ou 
menor, estendendo-se ao lo11go de uma e outra 
1nargem, segundo os accident.es de relevo do 
terreno. Esse leito das encl1entes é denominado . ' leito 1naior. 

O regimen dos cursos d'agua depende de 
varios factores, entre os quaes deve ser consi­
derado, em primeiro togar, a proveoiencia. das 
agu·as de alimentação. 

E' assjm que os rios dependentes da fuzão 
de neves têm a sua cheia na primavera, co1no, 
por exemplo, os da Russia meridio11al; os que 
depede1n de fusão de geleiros têm cheias 9e 
verão, como os grandes rios dos Alpes, entre os 

• 

• 

• 

• 
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quaes deve1n ser citados o Rl1eno e o Rl1odano; 
os rios que dependem de chuvas e neves, como 
o Pó, por exemplo, offe.recen1 o espectact1lo de 
duas clzeias, · as da primavera e do out?I?º• 
aquellas devido á ft1são das neves, e estas a in­
fluencia das chuvas; os •rios que depende~ de 
chuvas periodicas, co1110 · os da z~na trop,1cal, 
têm o sett regime,n directamente 1nfl~enc1~do, 
por essa circumstancia e outras da reg1ao eq11a­
torial, como, por exe111plo, o Amazonas, corren­
do un1 po11co ao sul e qt1asi parallelamente ª? 
equador, têm os seus affluentes da n1agen1 di-
reita, vindos do l1emispherio Sul, -e os da esqtte~.­
da,· vindós do !1en1íspherio Norte, ,circu1nstanc1a 
de que resulta um perioc!o de cheta, pro_longan­
do-se pelas quatro estações do anuo, pois que a 

' época de vazante para os · affluentes de uma das 
n1aro-ens corresponde á de enchente para os da 
outr;, tendo assim o curso principal un1 regimen 
de interfere11cia. · 

Outro facto que n1uito influe sobre o re­
o-imen dos rios é a 11atureza do sólo por onde 
;lles correm. Quando o terreno é i1npermeavél, 
si o declive do leito é pequeno, as aguas tendem 
a se estagnar, formando pantanos, e voltam, e11! 
grande parte, á at111ospl1era, lJela evaporação; s1 
o declive do leito é s11fficiente para o regular 
escoamento das aguas, o regimen caracteriz~-se 
pela rapidez co111 que ellas sobe1n nas che1as, 
pela influencia das cl1uvas, .e .d~scem 11as vazan­
tes, quando cessa1n as prec1p1tações atl1n1osphe-. ' ricas. . 

Quando o terreno é pern1eavel, ,as agttas in­
filtram-se pelo sólo, for1n1:ndo len~o_es subterra-

, neos, cujas aguas voltam a superf1c1e pelas fo~­
tes, donde se origi11an1 cursos d'agu_a de reg1-
men natural, carricterizados pelas cheias lentas, 
duraveis, e nas q11aes a altura das agitas , aprea 
senta poucas variações. 

• 

O declive do terreno e a velocidade de es­
coamento das aguas, directamente dependente 
do declive, influem de modo notavel sobre o 
regímen dos rios, pois, quanto 111aior são uril e 
outro, 111enos duravel é o periodo das cheias e 
n1ais rapido o escoa1nento das aguas extraordi­
narias que ellas acarretam . . A d recção do cur­
so e o perfil do leito são tambem influenciados · 
pelas condições do delive e relevo do terreno. 

Para concluir, isso basta co1nparar, por ex· 
emplo o Volga, o Mississipi, o Indus, o Gan­
ges e ~ Amazonas, com o Rhodano e mes1110 
co111 o Téjo e o Douro. . 

As florestas ta·mbem influent sobre o regí­
men dos rios pelo papel regulador por elles des-' 
empenhado ~o regímen das chuvas e das fontes. 

Convém ainda, accentuar um facto impor · 
tante que rr:uitas vezes, intervém no · regímen 
dos rios : é a acção dos lagos por elles atraves­
sados ou que n~lles despejam suas aguas, como 
tributarios. 

· O conhecimento do regimen de ' um rio e 
dos factores que nelle intervém deve ser com­
pletado por algumas outras indica~ões de não 

· menos interesse sob o ponto de vista geogra­
phico; são as relativas aos característicos do per­
fil do feito, da sua direcção e das condições de 
sua embocadura. 

Deve ser assignalado que os rios de ac-

• 

centuadas sinuosidades ou 111
1
eandros, por essa 

simples circu1nstancia, podes1 offerecer i11teres­
santes i11dicações sobre o declive do terreno por 
onde elles correm, co1no que uma en1bocadura 
ent estuario mais ott n1enos largo e profundo, 
011 em deito formado IJOr maior ou n1enornun1ero 
de braços, per1nitte conclusões não só referentes 
ao regime11 do rio, cor,10 ao das correntes 1nariti­
mas do littoral onde elte· desemboca. 

O est1tdo das embocaduras dos rios não 
deve, aliás, se red11zir ao exan1e da condição de­
terminante de u1na e outra das duas n1odalida­
des indicadas. Convém considerar de 111odo es-, 

pecial os diversos typos de deltas, iissignalando 
a natureza dos !!ccidentes que cada um delles 
caracteriza. ' 

Igualmente, convirá no estudo dos lagos, e11-
trar na indagação das suas differentes especies, 
distinguindo. os ll!,gos tectonicos ou resultantes 
de deslocan1entos da superfície ~errestre, geral-
111ente allongados no sentido das fracturas, con10 
os grandes lagos africanos, o lago Bailcal e os 
lag·os da Escossia; os lagos de erosão e de arro­
são, en1 geral pouco extensos e pouco profun­
dos, con10. os da Australia; os lagos devidos ao , 
desceca1nento e evaporação, con10 o mar Cas­
pio, o n1àr de Aro!; os lagos de barragens, de-

. vidos uns á acção glacial, outros á aeção vulca-
11ica, outros ainda a vari'as outras causas. Entre 
os devidos á. acção glacial, .em geral pouco pro­
fun,dos, que devem ser citados, são os da fi11-
landia e os da Suecia; entre os originados da 
acção vulca11ica, os existe11tes ·no massiço central 
francez. 

Além das classes que ficam citadas, con­
vén1 considerar unia, a dos lagos de origem 
111ixta, entre os quaes se contan1 os grandes la­
gos SL1l-alpinos e os grandes lagos da America 
do Norte, trib11tarios do rio São Lourenç@. 

I. A • 

--)o(-­

lnstruc·ção moral e civica· 
• 

• 

RESUMô DE AULA. Ili PONTO 

A ira, a i17:veja e a preguiça, 
a soberba e a vaidade ; sita influencia so­
ci(ll. Educação da vontade. A educação e 

os deveres : a cortezia, a honestidade 
· ,a }ttstiça e a !zonra. · ' 

• 

Para nós, que professamos o Catho­
licismo, e, ardentemente, trabalhamos 
para que o l1omem, de qualquer condição 
social, observe os seus preceitos, só hou­
ve, no mundo, um homem, que se desta­
cou dos seus semelhantes, pela IJureza 
dos seus sen~imentos e perfectibilidade 
dos seus predicados : esse homem foi 
Je$US Christo-o pregoeiro da grande 
philosophia, que, no conceito de Frei Si!-
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vado, preservotl. o mundo da tyrannia, 
.que se alimenta e se fortalece da corru­
pção, do suborno e .da impudencia. 

Portanto, os demais homens e mu­
lheres que povoam essa terra, tão reple­
ta de sorpresas amargas, de enganos do­
lorosos, e de seres que diversificam em 
o modo de agir e de cumprir os deveres 
sociaes, embora possuam algumas virtu­
des apreciaveis, estão, todavia, sujeitos 
ás contingencias que induzem o homem 
a trilhar a senda prohibida l)ela moral. 

Entretanto, taes fraquezas, que, ás 
vezes, levam o homem a commetter desa­
tinos e a desres1Jeitar os mandamentos da 

• 

moral religiosa, poden1 ser neutralizadas 
pela acção benefica de uma sàdia educa­
ção ; e 11ão é difficil, tenho-o sustentado 
sempre, com a convicção adquirida corn 
os estudos e observações dos competen­
tes, corrigir os homens, cuja infancia 
transcorre u no mais completo abandono 
moral e material . . · 

. Ora, si , os proprios machinismos, 
que auxiliam a acção humana no aper­
feiçoamento das · industrias, e, por conse­
guinte, na conquista do pão quotidiano, 
j)Odem· ser concertados, transformados 
em outros objectos de ,naior utilidade, 
por que, pois, duvidar da J)Ossibili­
dade de emendar caracteres, que, jamais, 
sentiram a influencia bemfazeja de sadia 
convivencia ? · · 

E' a ira uma paixão condem11avel, 
que rouba ao homem a necessaria calma 
para agir e deliberar : de sorte que o ho­
mem irado obedece aos impulsos da vio-
1e11cia e não attende a considerações, 
nem a conselhos dos setts mais íntimos 

• amigos. 
O homem irado não compreende o 

aalcnce dos seus actos : é uma especié de 
automato, que caminha sem saber até 
onde o levará a ira que se apoderou do 
seu ser ; e, neste estado deploravel, é elle 
capaz de commetter actos de requintada 
maldade, de que virá, mais tarde,, a se 
arrepender. . 

O poeta Horacio considerava a co­
lera uma loucura passageira :-ira f aror 
brevis est; a Igreja catholica incluiu~a 

• 
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• 
• 

entre os peccados mortaes, e ·o immortal 
florentino, cujo sexto centenario da sua 
morte, em Ravenna, o mundo civilisado 
acaba de commemorar com maximo es­
plendor, reservou o quinto circulo do in­
ferno aos que viveram dominados tJela 
colera e agiam sob o seu imperio. . 

Ha, no museu de Luxemburgo uma 
bellissima tela de Eugenio Delacroix re­
presentando o tormento que Dante ima-

• • • • • g1nou para os 1rasc1ve1s : qu1zeram as 
sombras dos furiosos impE>dir a passagem 
da barca, pilotada por Flegias, qt1e con­
duzia Dante e Virgílio ao sexto circulo 
do inferno: e uma dellas-felippe Ar­
genti, agarrando-se á popa da barca, 
tenta devorai-a com os dentes. 

Não se conteve o gran,de poeta e 
exprobou-lhe o procedimento : fica na 
latna! .espirito nzaldito, eu sei quem ta és. 
V1rg1!10 abraçou Dante e exclamou : 

• 

....... alnza sdegnosa, 
Benedetta colei, che itz te s' e1zcinse 

(alma capaz de indignação generosa, eu 
bemdigo aquella que te gerou ; este ho­
mem, orgulhoso e feroz, jamais teve em 
_vida um gesto de piedade. 

\ 

A colera que se · condemna, pela se. 
rie immensa: de malefícios que acarreta 
ao homem e á sociedade é exactamente 
aquella que nasce do ciume, do despei­
to, da inveja, do orgulho balofo, da am­
bição desmesurada, dos desejos espurios 
que se aninham nas imaginações doen­
tias, dessas paixões grosseiras, emfim, 
que tornam o homem capaz de commet­
ter a mais abominavel ~cção ; mas, a co­
lera que se manifesta, em algumas situa­
ções, que provocariam immediata repulsa 
dos mais impassiveis temperamentos, 
essa, sim, não humilha, nem degrada o 
individuo. Não se pode o homem, em cer­
.tas occasiões, conservar indifferente ; elle 
precisa de agir, para mostrar que no . 
seu peito palpita um coração, que, absolu­
tamente, se não conforma com as injus­
tiças e as torpezas de seus proximos ; 
elle precisa de reagir, para manter illesa a 
sua dignidade pessoal, evitando, assim, 
com a sua repulsa altiva,que amesquinhem 
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:a sua reputação aquelles que jogam a inso­
:lencia e a calumnia co'mo armas de sub­
sistencia material. A ira, oriunda da le­
gitima defesa da vida, .da honr~, do I?ª· 

·trimonio moral e material, .essa e uma ira 
· que dignifica o homem, porque soub.e 
elle manter-se cioso das suas prerogat1-
vas, revelando-se, ainda, capaz de sacri­

·ficar-se pela defesa e integridade da sua 
Patria. Possue a literatura brasileira, um 
bellissimo soneto de Frei Bastos_:_,homem 

. desviado das suas inclinações naturaes, 
um condemnado d·o claustro, ttm suppli­

. ciado do meio em que vegetou- segundo 
se exprimiu Sylvio Romero-- que admi­
ravelmente descreve o soffrimento que 

·1eva a alma ,a se exasperar : · 

· Si um homem houver, no mundo, ho- · 
[mem tão forte, 

· Que possa ver, em st1a casa entrando, 
Malfeitores crueis, assassinando 

.A cara ,filha, a candida consorte ; 
• 

' 

Si um tal homem houver, que, sem tran-
. [sporte 

Veja o céo rubros raios vomitando, 
, O ma·r pelos rochedos atrepando, 
A terra inteira a bracejar com a morte : 

J\ppareça esse heróe assim disposto, 
Que lhe quero mostrar por dentro o peito 
E quero lhe não mude a c9r do rosto ! 

. Ha de cahir em lagrimas desfeito, 
· Vendo o meu coração pelo desgosto 
. Em mil ru1Jturas e pedaços feito ... 

O que se recommenda em benefi­
·cio proprio do homem e da .sociedade, 
. onde se estabeleceu elle e constituiu a 
sua familia, é exactamente combater. as 

-causas que podem ge.rar a colera injusta· 
As bebidas alcoolicas excitam ba­

. stante o homem, e, sob a sua influencia, 
• elles tornam-se irascíveis, violentos nos 
gestos e nas . palavras, , e capazes, por 

· conseguinte, de commetter crimes hor-
· rendos. 

• 

Alexandre Magno, affirmam os his­
·toriadores, encontrava-se completamen­
·te embriagado quando, matou o seu ami­
go Clitus. O jogo é, tambem, outra ca:u­
:.sa determinante da colera, por isso que 

o jogador inveterado, principalmente, 
quando é mal succedido nas·_suas após­
tas e lances, fica desvairado, quer re~ar­
cir os prejuizos e não hesita em obter 
qualquer quantia para a espalhar no 
panno verde . 

' 

A inveja e o orgulho - graves defei-
. tos qu~ envenenam o coração humano·, 
alterando-lhe os rythmo·s consoante á 
moral dos interesses-são, inquestiona­
velmente, factos primaciaes da colera, 
pois, ó invejoso e p orgulhoso constituem 
a classe dos seres que se irritam com o . 
triumpho dos seus semelhantes e porfiam 
em amesquinhai-os, revoltando-se todas 
as vezes que elles são elogiados. 

ôesenvolve11do. se no adolescente a 
prudencia e incutindo-se-lhe no animo as 
lições de polidez e uma serie de maxi­
mas salutares, que confortam a · alma, 
não obstante a serie de des'gostos que a 
feriram, pode-se formar uma geração 

. de individuos, que saiba evitar os perigos 
da colera injusta, que se não confunde, 
por certo, com o resentimento esponta. 
neo attenuadq pelo philosopho escocez, 
uma vez que tal resentimento 11ão deixa 
_na alma de quem o s·énte resíduos de 
veneno ot1 de vingança . 

Devemos evit
1
ar a colera ; ella des.­

poja o homem das faculdades intelle­
ctuaes e moraes e pode, algumas vezes, 
enfraquecer-lhe a reputação, despresti­
gianqo.o J)erante a sua familia e os setts 
concidadãos . 

' . 

Ah! que jamais mon âme, ates transports 
[livrée 

De tes noirs vapeurs ne se trouve envirée, 
lmplacable colér(!, indomptable corrot1x, 
Des fiers tyrans du cceur le plus cruel de 

[tous. 

Esses versos do grande Chatheau· 
briand exprimem o voto qt1e deveriam 
prestar todos· aquelles que, atravez de 
leituras honestas, podem aperceber-se 
dos funestos effeitos da colera injusta. 

E' o invejoso um ser que se não sa­
tisfaz, nunca, com os proventos que al­
cança e a alegria que experimenta; pois, 
vive sempre_ a indagar da vida do seu 
semelhante, para comparai-a á sua... e 
lamentar os triumphos alheios. Nada de 
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bom. produz o invejoso ; consiste a sua 
unica · e pr-incipal preoccupação em ex­
acerbar-se; quando vê ·corôado de exito o 
esforço do seu proximo. Sente o in:vejo­
so uma verdeira contrariedade, quando 
ouve elogios á conducta de um indivi'­
duo qualquer ; nunca se encontra predi- , 
sposto a auxiliar a actividade de ninguem, 
e, . si lhe fosse IJOssivel enfeix;ar, nas 
suas mãos, as riquezas de um Cresus, .a 
sabedoria de um Aristoteles, a auctoridade 
de um Cezar ou de um Napoleão, certa­
mente, não trepidaria em comrrietter o 
mais horripilante crime ,jJara o conseguir. , 
Portanto, é a inveja uma ,das mais con­
demhaveis pàixões que atormentam o 
homem, obrigando-o a representar· pa­
peis degradantes ; e o invejoso conside­
ra-se deminuido e prejudicado com os 
favores que se dispensa a outro qualquer 
ser huma110, uma vez que se julga elle 
com o direito i11alienavel de me-recer tudo 

. dos seus semelhantes. 
~ 

O invejoso . considera rivaes e ir1i­
migos aqtielles que, pelo seu merito pro-

. prio ou grande protecção, logram ver rea~ 
lizados. os se11s desejos ; dahi a serie de 
desgostos que atropelam a existencia do 
invejoso,. que, incompatibilizado' com os 
seus sen1elhantes, não pode pedir-lhes 
qualquer allivio, . nem solicitar-lhes a sua · 
amizade. 

Produz, tanibem, a inveja · graves 
desordens organicas, por isso que o in­
vejoso, dominado fJOr uma quantidade 
de desejos irrealizaveis, fica como que 
superexcitado, só obedecendo aos capri-

, cl1os que a sua mente doentia phantazia· 
para lograr a plena satisfação das suas 
ambições espurias. 

A ph;,sionomia do invejoso cedo 
demon~tra a serie de amarguras que lhe 
corroem a alma, e o fígado é um dos seus 
orgãos, que maiores prejuízos soffre ; 
pois, a quantidade de bili_s que ex1Jelle 
é cons.ideravelmente st1perior áquella · 
que se observa nos temperamentos nor-

' maes. . 
Alimentada pelo eg-oismo, que des­

e11volve no homem um exagerado culto 

• 

• 

ao amor-JJroprio, a inveja atêa sang·rentas; 
guerras, .que depauperam os cofres do 
erario publico e retardam o aperfeiçoa-'. 
n1ento das sociedades, e arrasta, outro-. 
sim, os homens ao campo das competi­
ções p.essóaes, onde o sentimento da 
dignidade é substituido pelos interesses 
mes,quinhos, que seduzem e empolgam 
as almas gananciosas. O poeta Ovidio 
descreveu, em magnificas versos, a 'in--

. veja, e o escriptor Rousseau, em se apro­
veitando dos conceitos do' grande vate· 
!~tino, compoz os ~eguintes versds : 

monstre ennemie des rnortels e du jour,, 
qui . de soi-même est !'eternei vat1tour 
et qui trainant une vie abattue, 
ne s'entretient ~ue du fiel qui Ie tue. · • • 

A inveja, portanto, que é causador~ 
de abominaveis acções, uma vez que o­
invejoso não escolhe meios para saciar 
os seus bastardos caprichos, precisa de 
ser combatida no lar e na escola, princi­
palme11te, afim de que a criança adquira 
bastante energia moral para não se dei­
xar dominar por aquelle horrendo vicio. 
E' necessario que a criança tenha desejos; 
de illustr,ar a sua intelligencia, para alcan­
çar excellentes posições e obter meios 
para viver honestameute e sem depen­
dencia de hinguern ; é indispe11savel que'. 
a· criança tenha nobres ambições, que se: 
fortalecem á proporção que augmentam, 
seus conhecimentos, mas, deve-se pre· 
servar a criança da inveja, que envenena· 
p coração e empesta o ambiente em que · 
desabrocham suas inclinações. 

Todo o ser humano luta para melho- . 
rar as suas condições materiaes de vida ; 
mas, essa luta ennob1·ece o homem e en­
grandece à sociedade, porque é uma luta 
em que se usam das armas admittidas. · 
pel;i honestidade e forjadas pelo trabalho, 
sadio e .intelligente. 

ALFREDO BALTHAZAR DA SILVEIRA-

• 

(Conti,zúa.) , 

LUVARIA GOMES 
Meias. luvas, leqúes. bolsas. carteiras. rendas. fitas. calares. pulseiras. brincos e 

· chapéos para meninas e senhoras. 
A's Exmas. professoras 11iu1zicipaes faz-se , o desconto de 10¾ 
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1 Ili·~ L!COES E EXERCICIOS 
• 

• 
• • 

• . EDUCAÇAO DO HOMEM E DO CIDADAO· 
• 

. \ -----------· 
• 

5.º Ponto: A Constituição e a lei. O 
,-que são. Respeito a uma e a outra. 

Este ponto tambem já foi dado n' «A· 
.Escola Primaria», com os tres d~senvol­
vimentos, ,para ó 3º, 4º e· 5° annos 
ns. 7 a 1 o relativos ao período de Agos­
to a Novembro de 1920. Convém ac­

·crescentar-lhe apenas; para ficar mais de 
accordo com o · titulo deste program!11~• 
uma rapida idéa do que é lei e ins1st1r 
pelo respeito com que devemos cultuar 

· a Constituição e a lei. 
1 -- . 

' 6º Ponto ; Governo. Monarchia e 
·republica. O Brasil repubjica. 

Desenvolvimento para o 3° anno -
·Governo é o conjunto de 'instituições 
oue serven1 \Jara dirigir o paiz, cuidanco 
-do· interesse geral dos cidadão_s. . . 

O governo é exercido por 1nd1v1duos • 
-chamados membros do governo ou fun­
ccionarios publicos. Cada um destes tem 

,o seu trabalho especial; em um ramo dos 
·serviços publ-icos, que são muitíssimos, 
,(Exem1Jlificação}. 

Ha duas formas d.e governo: mo­
narchia e republica. 

· Na monarchia existe um chefe, rei 
,ou imperador, que governa o paiz. A 
·elevação desse chefe ao poder faz:se p~r 
hereditariedade, pois herda a coroa o fi-
lho mais velho do rei. . 

Na re1Jublica o chefe do governo, 
,que se chan1a pr~sidente, é um cidadã? 
-qualquer, escolhido pejo pov_o, e_m, elei­
ção. (No correr da l1çao rap1da tdea do 

-que é eleição).. · . . 
O Brasil é t1ma republica. f 01 mo­

.narchia até 15 de Novembro de 1889, 
quando foi proclamada a republica . 

--
, Desenvolvimento para o 4° anno -

,( 1 ° ponto do programma desse anno : 
Monarchia e republica unitaria e federa-
tiva. O Brasil federação). , 

. Repetição da materia do 3° annb, 
,com algt1ma ampliação na idéa de go-

• 

• 

verno e na differenciação entre monar-
chia e republica: , . 

1 
A republica pode ser unitaria ou fe-

derativa: 
Na republica unitaria existe um go­

verno central, de que é chefe o presidente 
da republica, e todo o paiz é dirigido por 
esse govertio ou por indivíduos nomea­
dos IJOr elle. 

Na' republica federativa o (Jaiz é uma 
federação, isto é, fica dividido em esta. 
dos ou províncias, cada um dos quaes 
tem o seu governo especial, indepe11den­
te exercido por funccionarios eleitos 
p~los habitantes do logar; além desses 
gov~rnos Iocaes ha, então, um governo 
central, ou governo federal, -que se occu­
pa dos interesses geraes do paiz, isto é, 
do que interessa á nação inteira, tanto a 
uns estados como aos outros. 

. O Brasil é uma republica federativa: 
seus estados teem governo, autGnomo e 
possue um governo federal, além dos 
estaduaes. 

Para o 5º an110 basta accrescentar a 
idéa de monarchia absoluta e constitu­
cional. O mais como no 4° anno. 

' 

Maria R. Canzpos. 
• --•:•--

• 

HISTORIA 
• 

+º ANNO 

Expedições Exploradoras 

Os ultimas annos do seculo 15 e os 
primeiros do seculo 16 marcaram para 
Portugal a época mais brilh-ante de sua 
historia . 

O impulso dado ás navegações foi 
corôado de exito, tendo Portugal a gloria 
de ver sob sua bandeira regiões riquis­
simas, cuja conquista trouxe-lhe à pro-
speridade. · . 

Diogo Câ0 descobre o Zaire (Congo) 
e toda a costa de Angola ( t 485) ; Bartho-

• 



• • 
• 
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lomeu Dias dobra o C,abo da Bôa Espe­
rança; Vasco da · Gama encontra o cami­
nho maritimo das I.ndias : finalmente, Ca­
bral descobre o Brasil. 

Occupava o throno portuguez D. 
Manoel 1 º quando, em 1 soo, a fróta com­
mandada por Pedro Alyares Çabral foi · 
ter á Bahia, sendo a nova terra descober­
ta incorporada ao dominio de Portugal. 

A noticia do descobrimento fói trans­
mittida a D. Manoel, que scientificou á~ 
nações européas o grande aconteci-
mento. . 

A frança não reconheceu o direito 
de Portugal sobre o .Brasil, affirmando 
ter sido este paiz descoberto em I 488 
IJOr Jean Cousin. 

Anteriormente a Cabral, o hespanhol 
' Vicente Pinzon, em Janeiro de 1500, ha-

via visitado parte da costa do Norte e 
descoberto a fóz do Amazonas. 

• • 
Tendo a attenção v9ltada · para as ln· 

dias, cujas riquezas o fascinavam, D. Ma­
noel, nada fez para assegurar a posse da 
terra conquistada, resultando o novo ter-

. ritorio ser presa das expedições que para 
aqui se encaminharam, e que eram feitas 
quasi exclusivamente por particulares. 

Dentre os navegadores que percor­
reram o litoral destaca-se D . Nuno Ma­

. noel, que fixou o domínio portuguez em 
varias pontos. 

, 

Em ·1501,mais 'ou menos, João da 
Nova, navegante a serviço de Portugal, 
descobriu a certa distancia da costa bra­
sileira, nas al.turas do actual Espirito San. 
to, a ilha da Trindade e a occupou em 
nome do governo portuguez. . 

Parece certo que a 1 ª expedição 
official ( 1503) foi a com mandada por 
Christovão Jacques, maritimo pottuguez, 
que veio com o fim de guardar as costas 
do Brasil e que, encontrando alguns na­
vios francezes na bahia de Todos os San-
tos, metteu-os a pique. 

O commando desta fróta é, porém, 
attribuido · a André Gonçalves, Gonçalo 
Coelho, Americo Vespucio, e ainda a ou­
tros, entre os quaes Fernão de Noro11ha, 
sendo mais provavel que este ultimo te­
nha sido o ver.ciadeiro chefe, por ter si cio 
descoberto o archipelago que tem o seu 
nome. . 

E, assim, esta expedição teria desco­
berto o cabo de S. Roque ( I 6 de Agos­
to), o cabo de Santo Agostinho (213 de 
Agosto), o Rio S. francisco (4 de Outu-

, 

, 

bro), a Bahia de Todos os Santos (1 º de­
Novembro), o cabo de S. Thomé (21 de 
Dezembro), o Rio de Janeiro (1 ° de Ja- ­
neiro), assim denominado por um erro 
de observação topographica, Angra dos. 
Reis (6 de Janeiro), ilha de S. Sebastião 
(20 de Jà11eiro) e S. Vicente (22 de Ja- ­
neiro ). 

Outra ·expedição official é a de Gon-.. 
çalo Coelho, na qual parece ter vindo 
tambem Americo Vespucio como grande 
piloto. Go11çalo Coelho percorreu gran­
de exte11são da costa, desde Pernambuco,. 
tendo "fundado na Bahia uma feitoria,.., 
que recebeu o nome de Santa Cruz. 

Era uma expedição numerosa e mix• ­
ta, pois se compunha de .náos guerreiras­
e mercantes. Esta expedição soffreu di­
versas perdas, tendo o piloto Anierico 
Vespucio, desligando-se do commando 
geral, se internado pelo Brasil, para voltar:· 
depois, isoladamente, á Europa. 

. Depois de fundar a feitoria de Santa · 
Cruz, Gonçalo Coelho, com as embarca-­
ções restantes, continuou o roteiro, des- . 
cobrindo o cabo das Virgens, allegando , 
ter ido á Patagonia. 

A Hespanha,desejando augmentar .as . 
suas possessões, nomeou, em 1512, João., 

• Solis com mandante de uma fróta nume­
rosa, para que v,iesse fazer explorações na 
America do Sul. 

Este arrojado navegador percorreu: 
toda a costa do Brasil, indo até o Rio da. 
Prata, onde julgava encontrar um cami~ 
nho que directamente fosse ter á lndia 
(Asia). · 

Entregando-se a explorações n.o Rio 
pa Prata, foi atacado pelos indios, que o 
fizeram cahir numa cilada, encontrando 
ahi a morte (1515). 

Em 1519, Fernando de Magalhães,. 
encarregado pelo governo hespanhol .de, 
realizar a viagem de circumnavegação do. 
globo, pass<.'U pelo litoral brasileiro, 
dando o nome de Bahia de Santa Luzia,. 
por julgar tel-a descoberto ( J 3 de De-. 
zembro) a já conhecida Bahia do Rio 
de Janeiro. Em 1521, morrendo D. Ma-. 
noel 1 º, succedeu-lhe seu filho D. João .3° ._ 

Vendo o novo rei que o Brasil era 
olhado com cobiça e que as innumeras ri •. 
quezas da prodigiosa colonia iam sendo 
retiradas por exploradores, que constan-. 
temente levavam para o commercio clan­
destino madeiras de lei e outros produc­
tos, resolveu enviar á terra de Santa Cruz.. 

' 

' 

• 

• 

• 

' 

' 

• 

• 

• 

' 
' 

' • 
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expedições destinadas a guardar as 
costas. . 

Estas ex·pedições receberam uma or­
ganização mais segura, sendo chefe de 
uma . dellas (1526) Christovão Jacques, 
que no tempo de D. Manoel realizára 
uma expedição ao Brasil. 

- Christovão Jacques fundou a feito­
ria de Itamaracá (Pernambuco). 

. 1 

Outra expedição,tambem importante, 
foi a confiada a Martim Affonso de Sou­
za, que foi i11vestido de grandes poderes, 
e que partiu de Portugal em fins de 1530, 
chegando ao Brasil em principios de 
1531. Em aguas brasileiras deu combate 
a umas náos francezas que transportavam 
pao brasil, aprisionou-as, i11do com afro-

. ta augmentada aportar em Pernambuco. 
Dirigindo-se para o Sul, encontrou-se 

com Diogo Alvares Corrê a ( o celebre Ca­
ramurú- naufrago de 151 o), na Bahia, e 
foi até Santa Martha (Santa Catharin·a), 
indo aportar na ilha das Palmas. 

Martim Affonso muito trabalhou dan­
do todo o seu esforço á colonização, fun­
dando as feitorias de S. Vicente e Pira­
tininga (ambas no Estado de S. Paulo). 

Em 1525, Sebastião Cabot visitou o 
Sul do Brasil, desembarcando na ilha dos 
Patos (hoje Santa Catharina), subindo o 
rio de ~olis, que passou depois a cha-
n,ar-se Rio da Prata. · 

• 

• 

ESMERALDA M. PINTO DO CARMO. 

--)o(-­

LINGUA MATERNA 

Iº ANNO 

• Elocução · 

Que é un1a gallinha ? ( Um a11i1nal). 
Que especie de animal ? (U1na ave). 
Como se chama o macho da galli-

nha? (Oallo). 
Conhecem vocês outros animaes que, 

corno a· gallinha, nascem, crescem, vi­
vem e morrem junto do homem, pre­
stando-lhe serviços ou dando-lhe alimen. 
tos ? ( O cão, o boi, a cabra, o cavallo, o 
burro, o perú, o pato, o gd.,zso, o marreco, 
etc. etc.). 

Que denominação se dá aos ani-

' 

maes que vivem junto do l1omem? (A1zi-
11iaes domesticas). 

A /Jrofessora aJJresentará aos alzt11z-
11os esta1111Jas desses ani11iaes. 

Que differença notam vocês entre o . 
cão e a gallinha, por exemplo ? ( O cão 
te,11 o corpo coberto de JJellos e a uallin/za 
te111-1z' o ,-evestido de pen,zas). "' 

Quantos pés tem o cão ? ( Quatrb). 
· E', JJor isso, um animal ... (Quadru- ­

/Jede) . 
Cite1n outros animaes quadrup.edes ... 

( O ato, leão, tigre, 11,rso; boi, carneiro, ele­
phante, cavallo. etc. etc.) . . 

E a gallinha, quantos pés tem? (Dois) •. 
Como se chamam os animaes que 

só apresentam dois pés ? í Bipedes). 
Só as aves são bipedes ? (Não ; o· 

!1011zenz ta11ibenz o e'). 
Mas, quando a gallinha vôa de um . 

quintal para outro, que movimenta ? 
(As azas) . 

Quantas são ? (Duas). 
A gallinha v.ôa tanto quanto o pom-

bo ? (Não). , 
Por que ? (Por ter as azas cztrtas). 
Com que orgão a gallinha come? 

(Com o bico). . 
De que se sustenta? (Grãos, se11ie11- . · 

tes, bichinhos, hortaliça). 
E o cão, com que orgão mastiga o , 

alime11to ? ( Com os dentes). 
Q·ual é o seu sustento? (O stzstei"zto 

do lzo111em). 

' 
Que alimento !Jrefere ? (A car,ie) . . 
Co1no se distinguem o cão e a galli­

nha em relação á voz ? (O cão ladra, a 
galli,zlza cacareja). 

Para que serve o cão ? (Para gizar- .. 
dar a casa) . 

A gallinha é um animal util? (Si11z). 
' Que é que se diz de sua carne ? ( Sa- -

borosa e nutrie1zte) . 
A que é que se chama postura ? (Ao 

pôr ovos a gallinha). 
Que é que envolve o interior do 

ovo ? ( A casca). 
Que substancias,o forn1am? (Clara e · 

gem11za). · . 
De que côr é a clara ? ·(De um bran­

co transpare,zte). 
E a gemm;i ?(Anzarella). 

. Como se comem os ovos? ( Que11tes, 
fritos, co~i(ios, ou em for11za de f rifada e · 
de doces). 

Como se cl1amam os filhotes da gal- ­
linha ? (Pintos, pi11tinhos, pi,ztainhos) .. 

' 

• 
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E a voz deites, que nome tem ? (Pi­
_JJilo, pio). 

Teem elles o corpo coberto de pen­
nas como as · gallinl1as ? (Não, 1·eveste- · 
lhes o cor;Jo u11za pennuenz, isto é, umas 
JJennas muito finas e macias, que varianz 
de côr e q11e lhes dão o aspecto ·de boli­
nhas de lã desfiada). 

Que nome se dá a ttm conjunto de 
pintos sahidos de um mesmo ninho ? 

• 
~Ninhada). . 

De onde nascem os pintinl1os ? (Dos 
ovos). 

Que é preciso fazer para que delles 
'Saiam os pintínhos ? (Pôl-os a chocar, 
isto é, . deixal-os receber o calor de u,na 

.gallinha choca). 
Ourante quantos dias? (Vinte e um 

dias). 
Uma gallinha pode cobrir muitos 

-ovos ? ( V(lza dttzia ou duzia· e 11zeia). 
Uma duzia ten1 quantas unidades? 

(Doze). · 
E duzia e meia ? (Dezoito). 
Para que as gallinhas esgravatam o 

chão? (Para a;Jaiihar os biclzi1zhos, os ver­
mes da terra). 

E que faz a gallinha-mãe. quando 
encontra algum ? ( Cacareja de um modo 
.especial, chaniando os pinti,zhos q11e se 
acha11z afastados). 

Que fazem estes ? (Acode11z ao cha­
nzado enz busca do nzanjar). 

A gallinha cacareja, chamando os 
pintinhos que se acham afastados. Cor­
rem estes, batendo as azinhas, para co­
mer o seu bocado. 

Engolem depressa os pedacinhos de 
milho, piando baixinho. 

' 
. 2° ANNO 

A professora lerá, co11z clar.eza de pro-
1zuncia e de po,ztiiação, o treclzo aci11za. 
Explicará o assunzpto e mandará que duas 
ou tres crianças o reprodttzam oralmente, 
com perfeita comprelze11são. Fará o di­
ctado do referido trecho e, a seguir, a re­
spectiva correcção no qttadro negro, co,,z 
a. collaboraçâo da classe. 

Aproveitará o assu,npto para exerci­
·tar oral,nente a classe 1za distincção das, 
palavras qtie exprime11z no11zes, qualidades 
e acções, de accordo co,n a orientação que 
se segue. 

Mariazinha- exprime o nome da me-
• nina. 

Corre-exprime a acção de Maria­
zinha. 

Manhãs-é o nome da primeira par­
te do dia, do tempo que medeia entre o 
nascer do sol e o meio-dia. 

Qui-ntal-dá a conhecer o nome de 
um pequeno terreno junto a uma habi­
tação. 

Que faz a gallinha quando vê apro­
. ximar-se dos seus pintinhos um animal 

estranho ? (Eriça as pennas e investe con­
tra elle de azas e bico abertos). 

· Ração-ex1Jrime o nome de uma 
porção de alimento que se calcula neces­
saria para a refeição de uni hon1em, de 
um animal. 

Bella-exprime uma qualidade, por­
qtte diz como é a ninhada. Por que assim faz? (Receia vel-os ata­

cados). 
Palestras conzo esta poderão ser f ei­

tas diaria11zente, sobre animaes, plantas, 
objedos. scenas donzesticas, scenas da na­
tureza, etc., estabelecendo, assitn, a neces­
sa,·ia inti1nidade entre o nzestre e o altt-
11zno, no intuito de dese11volver-lhe ao bser~ 
vação e e1zriq1zecer-llze o vocabttlario de u11z 

• ,,nodo mais profícuo .• 
Terminada · a palestra aci,na, a pro­

fessora escreverá no quadro negro o tre­
clzo que se segue, /Jara qtie os al1i1nnos o 

• • 
co/Jtenz. · 

Mariazinha corre todas as manhãs 
ao quintal, para ,dar .a primeira ração á 
bella ninhada de sua gallinhà...:..a Brah­
quinha. Suspende com a mão esquerda 
as pontas do avental e, com a direita~ 
espalha o milho picado no gallinheiro. 

Ninhada-é o nome que se dá ás 
avezinhas sahidas de um mesmo ninho. 

Oallinha-é o nome de uma ave. 
Branquinha-dá a co11hecer o nome· 

da ,gallinha de .Mariazinha. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

3° ANNO 

O trecho e11z questão poderá ser ex­
/Jlicado e dictado ao 3º an,zo, para que os 
alum1Los e1npregue1n 110 preterito itnper­
feito do i1Ldicativo as f or11ias p1.1.ra111e.nte 
verbaes ,zelle encontradas. · 

A segttir será feito exercicio oral a,za­
logo ao 2° anno., poré1n, 1nais desenvol­
vido. 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
• • 

• 

• • 
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Mariazinha-é um substantivo, por­
que exprime o nome de uma menina ; fe­
n1inino, JJorque só se pode dizer : a Ma­
riazinha ; singular, porque indica uma só 
pessoa ; tem a forma diminutiva, porq~e 
diminue a significação do nome . 

A /Jrof essora reco1-dará as desine,z­
cias do aug11zentatlvo (ão, aço, az~ azio, 
alha, orio, astro) e as do diniitzutivo (inho, 
isto, ico, zinho, zito, ete, elho, ote . . ico). 

Corre-é un1 verbo que exprime uma 
, acção de um ser, u111 acto da menina no 
tempo presente. 

A professora fará a classe co,zjugar 
os tempos sitnples do verbo correr. 

· Manhãs~expritne o nome da 1 · par­
te do dia, do t~mpo que medeia entre o 
11ascer do sol e o meio-dia; é un1 substan­
tivo co11creto, (Jorque nos diz o nome de 
uma cousa que existe por si mesma ; fe­
n1inino. JJorque não se pode dizer : o ma-
11hã ; JJlural, porque indica mais de. uma. 

Quintal.:.......é o nome de um pequeno 
terreno junto a uma habitação ; . é um 
substantivo concreto, porque exprime o 
nome de uma cousa que tem existencia 
real ; masculino, porque só se pode di~ 
zer : o quintal ; singular, porque indica 

, 1 uma so cousa. , 
A professora recordará o /Jlttral das 

palavras terminadas enz ai ; citará as ex• 
· cepções : nial, 11iales e rea·l (significando 
dinheiro, réis. ) . 

Ração-é um substantivo co11creto, 
· porque nomeia uma cousa que existe por 

• 
si mesma ; etc., etc. · 

A professora recordará a f ornzação 
do plural das palavras ter11ii1tadas -eni ão 
(ãos ões, ães) e do f,_e17!-inino (ona, ã, ºªl e 
as exce;Jçoes : barao, baro,zeza ; sultao, 
stiltana ; cão. cadella ; ladrão, ladra ; le­
brão, lebre ; fran.gão, f ra11ga ; za,zgão, 
abel/za. 

Bella-exprime uma qualidade em 
estado normal. porque diz como é a ni­
nhada sem idéas accessorias ; é, pois, 
um adjectivo qualificativo do gráo posi­
tivo ; feminino e singular, porque se re­
fere á ninhada, que tem aquelle genero e 
aquelle numero. 

A professora insistir4 1za concorda1i­
c?a em genero e numero do adjectivo co1n 
o s11.bstantivo. Recordará ta11ibe11z os gráos 
do adjectivo. 

Ninhada-exprime o nome de ave-

• 

zinl1as sal1idas de µm 111esmo ninho; é 
um subs_tantivci concreto, porque ...... . 
e _collect1vo, porque, estando 110 singular, .· 
dtz o nome de uma reunião de seres da 
mesma especie ; é ~emínino, porque ..... 

A /Jrof essora recordará os collectivos 
Gallinha-exprime o nome da feme~ 

do gallo; é um substantivo concreto . , . 
porque . ...................... . • • • • •• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 

· A /Jrof essora recordará o 11zodo por · 
que se conhece o genero da.s palavras : 
/Jela tt:_!lninação, pela sig1zificação, /Jela · 
accepçao. 

Branquinha- é o nome 'que Maria- . 
zinha deu a sua gallinha; é um substan-
ti VO, prO(Jl'iO ................. , ...... . 
• • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • r • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . t • 

4° ANNO 
• 

(Pla,zo de redacção) 
• 

. Mariazinl1a tem predilecção pelos 
an1maes. Recebe um presente qtte muito 
a satisfaz-uma gallinha. Pede á mãe · 
que guar9e os ovos da sua Bra11quinha, 
Pª:ª pôl-os a chocar. Na occasião JJro­
pr1a a senhora prepara um ninho. Nelle 
deita a gallinha com os ovos. 1.\ menina 
~companha. com interesse, esses prepara- . 
t1vos. Aguarda, com anciedade, a sahida 
dos JJintinhos. Sahem estes no vigesimo . 
primeiro dia de incubação. fica alegre a 
pequenita ao contemplar a bella ni11hada .. 
Prodigaliza-lhe todos os cuidados : dá­
lhe diariame11te mill10 picado, alpiste 
hortaliça e agua fresca. · ' 

1 
QUESTIONARIO 

. .Quem_ é que gosta de animaes (Ma-. 
riaztnha) , 

. Que presente ella recebeu ? ( Uma 
gallt1zha) 

Que nome lhe deu a menina ? (Bran . 
· quinha) 

Onde a poz ? (No gallinheiro) 
Que pedido fez a &ua mãe ? (Qzte · 

guardasse os ovos da Branqt1i1zha) 
Para que? (Para , ;Jôl-os a chocar) 
Que fez a senhora ? (Satis/ ez a von--

tade da filhinha) · 
De que modo ? (Preparando um ni, 

• 

1 

1 

• 



' 

• 1 

3J6 A ESCOLA· PRIMc'\RIA 

.n!to para a Branquinha chocar os ovos, 
logo que d 1nes11za i1zterrompett a pos-
.tura) , 

Como acompanhou Mariazinha es­
ses preparativos ? (Co11t interesse) 

Como ag·uardou a . sahida dos pin­
iinhos ? (Com a1tciedade, desejosa que os 
áias JJassassem rapidame,zte ) 

Quantos dias a gallinha fi'cou no 
choco ? (Vi1zte e u11z) 

. 

Quando os ovos appareceram pica­
·dos ? (No vigesi1no JJrimeiro dia de i1tctt- · 
. bação ott de choco) , 

Como ficou a peql.lenita quando viu 
os pintinhos fóra da casca ? (Muito . 
alegre) 

Como manifestou o se1,1 conten­
tamento ? (Rindo e batendo as 1nãozi­
nhas) 

Mariazinha limitou-se a admirar os 
pintinhos·? (Não ; dava-lhes todos os dias 
alpiste, millzo JJicado, . lzortaliça e agua 
fresca) · 

1 • 

Este exei·cicio poderá ser .repetido, 
poré1n, em f ornza de carta. A JJropria 
11ze11i1za escreve a unz'a sua amiga, contan­
do o caso, como passado comsigo mesmo. 
Commu,zica haver-lhe desti,zado ttm dos 
pt1zti1thos ,mais lindos , e qtte lh' o t1zviará 
quando 1zão se tor,zarenz 1zecessarios os 
cuidados da gallinlza-mãe. 

• 

• 

Sº ANNO 

Conto a terminar 

Caridade· . 

• 

• • 

Alice mora em um bairro pobre, mas 
·seus paes são abastados. Começaram a 
·vida no meio da pobreza e, apezar da 
·fortuna ter-lhes sorrido, continuam entre 

os que lhes proporcionaram os meios de 
vida e de conforto. · 

Alice é 'o arrimo dos necessitados. 
Só comprehende o valor do dinheiro 
como vehiculo do bem. E' um coração 
de ouro abrigado em corpo de anjo. 

Estuda com amor e pretende ser 
professora~ Os . paes não a encorajam 
neste intento. pois tên1 bem garantido o 
flttt1ro da filha unica. Tambem não a 
contrariam e em ·breve a boa Alice ter­
minará o ct1rso de professora na Escola 
Normal . 

• • • • • • • • - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• . . . . . . . . . ~ . . . ., . . . . . . . . . . . . . . . . 

As alumnas devem terminar o conto 
justificando o titulo e de accordo com os 
seus sentimentos e observando o que fi-
cou dito. . . ' 

A professora procurará despertar nas 
alumnas os melhores ideaes de caridade 
adaptados aos senti'mentos e situação de 
Alice. Dirá que a moça, residindo em 
bairro pobre, vê as creanças ·sem · in!itru­
cção por falta de meios ; dispondo de 
recursos sufficientes, entende' não dever 
disputai-os aos que carecem ; tendo o 
coração bem formado e o espírito culto, 
não quer viver inutilmente, guardando 
com avareza os dons que recebeu. E 
adiantará, como uma boa terminação do 
conto, que Alice transforma a sua com­
moda e luxuosa sala de estudos em aula 
e, com carinho e desvelo, arrebata á 
ignorancia as multiplas creanças dos ar­
redores. Dá-lhes roupas, livros. educ,a­
ção e 1instrucção. 

Procedendo de tal forma, é feliz, 
muito feliz, a caridosa moça. 

Zulmira. 

~ ...•••....•••.•....•............••.. , .........•••.•...•••.•.••..••............••••..•.......•.................•.••..••....•• 
........ 1 \ •••••• :i~ · O melhor para as crianças com lombrigas :: 

•• 
1. O Vern1ifugo EMIL é um xarope de sabÓr agradavel e de effeitos seguros nas lombri- 5 
: gas e varias especies de ascarides. . : 
: E' completa111ente inoffensivo; não é irritante, a ex em pio dos vermifugos oleosos. : 
.: E' preparadó com vegetaes da flora brasileira, dos que são usados pelas commissões medicas : 
: do interior dos Estados, e, por isso, destróe 'todos os vermes, in<!lusive o anchyloston10. , : 
: Mas ainda mesn10 qu·ando as crianças nervosas e insomnes não expilla111 bichas, usando o : 
: Vern1ifugo EMIL, conseguem, .com o seu usfl, a calma e o dormir tranquillo. :· 
: O Vermifugo EMIL serve em qualquer caso, em crianças e adultos. Não tem dieta. :· 
:: A· ve11da nas principaes pharn1acias e drogarias. Preço: vidro 2$500; pelo Correio, 3$500.,: 
:: •••• D; posito geral: Rua Uruguay,ana N. 66. Perestello 8z Filho. • ••• !! 
••••••••••••~•••••••••••••••••a•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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, ARITHMETICA 

' 

/ 

Curso elementar 
• 

2° ANNO 

O 2º anno de estudos primarias çie 
arithmetica pode ser dividido em dous 
periodos: um, de tres mezes, destinado a 
recapitulações, aperfeiçoamento e des­
envolvimento de noções obtidas no ante~ 
rior; outro, de seis mezes, preenchido com 
o: proseguimento dos estudos. 

Não costumam os professores levar 
em conta os quinze dias de Dezembro, em 
geral· em1)regados em terminar trabalhos 
manuaes e preparar a festa do encerra­
mento das aulas, sendo, por isso, forçada 
a irregularidade das aulas. . . · 

Não haveria mesmo inconvenient~, a 
meu ver, na co11sagração officiàl d'esse 
periodo aos mencionados trabalhos, tor­
nando-se legal uma praxe abusiva mas 
que constitue a solucção unica para o 
caso. A administração poderia ·exigir. en­
tão e muito acertadamente, que o encer­
ra~ento das ·aulas primarias fosse sem­
pre solemne de modo a impressionar o 
espirito oos crianças ficar marcado em 
suas almas lembrando-lhes o dever cum­
prido, a tarefa realizada, o caminho pe~­
corrido em commum com os companhei­
ros de estudos-estrada salpicada de ri­
sos e orvalhada, aqui e alli, das lagrimas 
que vivificam as boas resoluções - dei­
xando, tambem, e'in seus corações, impon­

. deravel mas penetrante, o perfume da 
gratidão aos · mestres e a saudade do seu 
doce convivi o. 

Taes solemnidades não deviam acar­
retar despezas a que se nao t)óde sub­
metter a modesta bolsa do professor 
lJrimario : hymno.s P-:trioticos, ~x!rcicios 
gymnasticos, rec1taçao, exp?s1çao ,dos 
varios trabalhos do an110 lect1vo - caâer,­
nos desenhos costuras, etc. - e. especial­
me~te, a oração de despedida feita pelo 
mestre, emocionado, .ao separar-se d?s 
discipulos o louvor a um, o encoraJa­
mento a t~dos o reconhecimento á pa­
tria, que · não ~squece os mais humildes 
dos seus filhos e procura desbravar-lhes 
o caminho da vida, prepara11do-os pela 
educação e pela insttucção ao desempe­
nho de todos os devere.s, como ao l)leno 
goso de todas as sãs alegrias que a vida 
e a sociedade tJroporcionam. 

· Não competia á obscura mestra pri­
maria de arithmetica a intromissão nos 
elevados assumptos co·ncerne11tes á cul-· 
tura do sentimento; mas) não sendo pos­
sivel separar, isolar, uma das manifesta-· 
ções humanas para só curar das outras, 
pois, que todas concorrem para um fim, 
unico, a ousadia será perdoada á conta· 
da intenção, _qt1e é a melhor IJOSSivel. 

· Diziamos, pois, que o 2º anno de estu­
dos primarios de .arithmetica admitte um, 
período de tres mezes, destinado a recapi­
tulações, e ot1tro de seis emJ)regado no 
proseguime11to dos estudos. 

Vejamos o primeiro. 
O professor verificará si estão niti­

das as noções de unidade sim1Jles e com­
posta. Mandará proceder á co11tagem ra­
pida por ordens, interessando toda a 
classe. Exemplifiquemos : 

·-Conte f. as unidades de 1: ordem. 
ou unidades simples : 

· Um, dous, tres ... nove. 
-Conte N. as de 2ª : 
- Dez, vinte, trinta ... noventa. 
-Quando digo trinta, L., quantas·. 

unidades de 2~ ordem menciono ? 
-Tres. 
-Como se re1Jresentam as t1nidades; 

de qualquer ordem, S. ? 
= Por meio de algarismos. 
Quantos são elles ? 
- Os ;;tlgarismos são nove : 1, 2, 3,. 

4, 5, 6, 7, 8, 9. 
-E como é passivei, sendo tão pou-­

cos, representar, com elles, todas as u11i-­
dades ? 

- E' que em cada ordem só se co11- . 
ta até 11ove. 

- E como distinguir as ordens ? 
- fala11do, é pelos nomes ; escre-.. 

vendo, é J?e•lo !ogar em que os algaris-. 
mos estão escr1ptos. 

Vejamos quaes os nómes de tres 
unidades de 3ª ordem e de tres de 4~ 

-O nome de tres unidades de 3 ª or-­
dem é-trezentos : o de 4ª ordem é­
tres mil. 

-Bem. E na escriJJta, como indicar­
as 01·dens ? 

- A ordem é i11dicada pelo Jogar : 
1 ª ordem, 1 ° Jogar á direita ; 2ª ordem, . 
2° Jogar : etc. ' 

- E, si quizermos representai· só uni-­
d ades de 3ª ou de 4ª ordetn, etc., que. 

· faremos? 

• 
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-Para dar ao algarismo que re1)re­
senta essas Ltnidades o Jogar convenien­
te, occuparemos os qtte ,o precedem com 
.urna figura chamada-zero, que significa 
-nada, nenhum, IT1as cujo nome lembra 
-0 seu antigo feitio-um circulo. 

Passará a classe . á leitura e escripta 
<los nttmeros inteir·os, orden1 por ordem, 
como havia sido feito no 1 ° anno. Mos­
trará. então, o professor como é possível 
tornar mais facil, mais simples, mais ra­
pida, a leitura e a escripta dos numeros . 

1 

Tomará um numero de seis ordens e 
chamará a attenção !)ara o facto de ser a 
4ª ordem a dos ,nil, a 5ª a das dezenas 
de 11zil, a 6ª a das centenas de mil; sendo 
todas, af.inal. relativas aos nzil, é excusado 
repetir esta l)a!avra, exa·ctamente como 
seria ~xcusado dizer, por exemplo, tenho 
irezento·s livros e quarenta livros e dotts 
livros. 

• 

Assim con10 dizemos trezentos e 
quarenta e dous ... livros, podemos dizer·­

. trezentos e quarenta e dotts ... mil, de um 
· modo mais rapido e mais elegante. 

Para não nos enga11armos quanto ao 
ponto em que começàm _os l)lil, ponha­
. mos aqui (mostra) um signal, um ponti-
·nho, como um aviso . , 

A esta explicação deve seguir-se um 
exercício de leitura e escripta de numeros 

,de quatro, cinco e seis ordens. 
Passará então o professor aos ,ni­

.' lliões e procederá analogamente, man­
·dando, por fim, lêr e escrever numeros de 
· sete, oito e nove · ordens. · 

Examina1·á os nomes que designam 
:J1zil mil.hões, nzil vil/iões, etc., repetirá, 
quanto á maneira de lêr e escrever esses 

. grupos de u11idades, O que já foi explica­
do para os 11zil e para os 1nillzõcs, e, final-
1mente, mostrará como o numero escripto 
ficou dividido em grupos de tres ord!;!ns. · 

Ora, os alumnos já sabem, pelo es­
tudo feito no t O f.nno, que convém co­
meçar a leitura de um n·Ltn1ero inteiro 
-qualquer pela sua ordem mais elevada, 
pois que isso dá logo a entertder que o 

• numero de que se trata não passa dessa 
· ordem, que constitue assim o seu limite 

' 1 

• ' . 
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superior, donde resulta·ficar logo conhe­
cido o nttmero de ordens de que elle se 
compõe, e portanto, o numero de algaris­
mos a empregar para 1·epresental-o. O 
professor fará mesmo exercícios oraes 
nesse sentido. Dirá, por exemplo : Vou 
eomeçar a ler um numero : vinte mil ... 
até onde vai este numero ? 

- Até ás dezenas de 111il. 
-Dezena de mil é unidade de que 

ordem? 
- Dezena de mil é unidade de 5ª 

ordem. . 
• 

- De quantas ordens. pois, se com-
põe o numero que comecei a lêr? 

- -Esse numero se compõe de cinco 
ordens. • 

- E, portanto, com quantos algaris­
mos se escreve ? 

- Com cinco algarismos. 
Escripto o numerá para ser lido o 

alumno teria de contar as ordens. u~a 
a uma, a parti r da prime·ra, para conhe­
cer da situação da ultima e poder dar­
lhe o r1ome conveniente. Agrupadas · as 
ordens tres a tres, será preciso fazer 
trabalho analogo, mas em ve~ de con­
tar ordem por ordem, passará a contar 
grupo p3r grupo, o que é mais rapido, e 
decompoe o numero dado como que 
em outros tantos' pequenos numeros de 
tres ordens, que são apa11hados e lidos 
num relance. · 

Aos .exercícios indispensaveis á ac­
quisição do habito da ra1)ida leitura e 
escripta de ~umeros inteiros quaesquer, 
devem seguir-se as regras correspon­
dentes, não dictadas pelo professor mas 
estabelecidas pelos proprios alumnos a 
traduzir por palavras os actos l)raticados 
para aquelle fim. 

, Não convindo partir a lição relativa 
á recapitulação e pequeno desenvolvi­
mento das tres operações conhecidas cios 
a\umnos, será esse o assumpto do p1·0-
x1mo numero. , 

1 

O. C. 
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1 

' 

DESENHO 
• 

· 2· Lição 
, 

. FAIXAS EM PE 

Observe, José, a propria prancheta 
em que' você trabalha e responda-me, 
quantos lados . a constituem ? 

Quatro. Muito bem: dois delles vocês 
já me disseram que estão. . . . 

Deitados, sim. E as outras duas bei~ 
radas ~êm a mesma direcção das rectas 
que vocês ha pouco traçaram ? 

( 0 professor indicará então llO qua­
dro negro a posição que af f ectanz as duas 
li1zhas· a que se refere.) , . 

Como estão estas duas rectas que 
tracei? 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Sim, estão em pé, seguem a direcção 
deste ' fio. · · 

· (O professor. exe1n1;lificará, conz u,n 
fio a prunzo, a direcção da vert,ical; ,nan­
dará que os alunztzos a figitre11z,chama1zdo­
lhes a atte,zção para a /Jóst'ção horizo1ztal 
qite devem dar ao giz.) · . 

Que vêrri nesta sala que esteja nesta 
posição? 

Qt1e posição affectam as cl1aminés 
QaS f abr.icas e dos fogões, as paredes das 
casas, os J)ostes de illuminação electrica, 
os postes de parada e telephonicos ? 
.. · ...... · ....................... ~ .. . 

Muito bem; vamos então.traçar outras 
. . faixas que sigam a mesma direcção da 

p,rimeira, attendendo aos mesmos cuida- · 
dos estabelecidos no traçado das faixas 
deitadas. 

(Durante a execução do traballzo o 
professor jiscalizará os alu,nnos.) 

Apaguem o exercicio feito e o repi-
. tan,, traçando a primeira faixa com·torça, 
a segt1nda menos forte, isto é, mais de 
leye, a terceira igual á primeira, a quarta 
igual á segunda e assim por diante. 

(O professor deJJois de recapitular as 
noções dadas, variará, tanto qua,zto possí­
vel, os exenzplos, e dirá que as faixas dei­
tadas sã(1 cha11zadas lzorizontaes e as faixas 
eni /Jé 1Jerticaes.) 

, ' f' ,\IXAS INCLINADAS 
, 

, , 

(O professor, to1nandou11z sarrafo ozt 
unia regua, mostrará as crianças a posição 
horizontal e a vertical, para, enz seguida, 
apresentar /Josições internzediarias, cha-

' 
1 

11za1zdo-lhes a atte,zção /Jara a direcçâO"' 
variavel qtté pode aff ectar a recta) . 

Ora, muito bem, .vêm, então vocês· 
q·ue este sarrafo não está, nem em pé, nen1 
deitado ; dei-lhe direcção differente da 
horizontal e da vertical. 

Que posição te111 o cor1)0 do hom·e1n , 
quando caminha em logar plano ? 

Sim, em J)é; E quando repousa esti- -
rado na ·cama ? · ' 

Deitado, sim, Mas, qua11do subimos . 
ttma escada, o nosso corpo affecta tima 
destas posições ? · 

( Os alitnz1.zos 1zaturainze1zte lzesitarão-­
na reS/Josta, 11zas o /Jrofessor itzsistirá. · 
,zesta tzova direcção,c!zaniando-l!zes a atte,z­
ção /Jara a i1zclinação dos tellzados das­
casas, das ruas enladeiradas, do éorrinzão , 
das esoadas etc. , etc.) 

Vou, então, traçar unia faixa com esta · 
direcçãb ; presten1, pois, a devida atten:... 
ção, para que dêm ao giz a posição que · 
lhe vou dar. · 

(O /Jrofessor traçará unia faixa in­
cli,zada para ·a direita e, e,n seguida, fará · 
conz que os alu11z1zos o í1nite11z.) 
. Tracem agora faixas que sigam a 
mesma direcção da J)rimeira, de modo .. 
.que as mesmas guardem entre si inter­
_vallos iguaes. 
. (O /Jrofessor e/zanzará a attenção dos 
discípulos para a llzaior Oll menor incfitza. 
ção qite poderão dar ás faixas e nzandará· 
que reJJita11z o exercício, traça1zdo inclina. 
das /Jara a esquerda, representando uma · 
forte e outra fraca, alternadame,zte. Dirá . 
qite as li,zlzas ou faixas . qtte seguenz a 
1nes11za direcção, são cha11tadas parallelas. 

' • 

f AIXAS CURVAS ' 

( O /Jrof essor aprese11tará á classe um 
sarrafo · be11z flexível, dar-l!ze-á as tres · 
direcções já estudadas e, /Jrot·urando 
a;;roximar as duas extremidades zz,na da · 
outra,,f ar.á com que elle se eizc1trve.) 

Ja repararam nos arcos que os índios 
carnavalescos, querendo imitar os nossos 
selvagens, entesam, despedindo settas ? 

. Algum de vocês seria capaz de fazer 
um arco daqu~lles ? · 

(Procurando interessar os alum1zos, º" 
professor dirá que, co,n um ped,aço flexi • 
vel de bambú ou uma barbata,za e um 
elastico, facilmente _ obterão u11z arco.) 

Pois bem, vou representar aqui no, 
quadro uma faixa com esta forma. 

• 

. ' 
' 

, 

, 

' 
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( O JJrof essor 11zostrará á classe o 
. sarrafo encurvado.) 

Acompanhem com atte11ção o meu 
· traçado e observem o giro do giz. 

( O professor fará unza curva 110 qtta­
dro 1zegro e ex;Jlicará que ella diff ere da 
recta porque zz11za regtta .tzão caincicle 
sobre ella e11z dois JJ01ztos, JJelo facto da 
cttrva tzão ter JJarte algttnza recta. Clza-
1nará a attenção ·dos alu,nnos para o feitio 

. das rodas dos vehiculos, para a cttrvatttra 
· dos tanzbores, · JJÍres, pratos, /Jandeiros, 
.. nzostradores de relogios, botões, bolas de 
borraclia, de bilhar etc., etc. Aguardará, 

.e11z segui·da, que os alunznos o inzitem 11a 
· execução do trabalho.) 

Que linha descreve a cobra qt1ando 
·rasteja no solo e que direcção têm os 
festões de flores qtte ornamentam salões, 

,ruas e praças e111 dias de festa ? 
(O /Jrofessor chamará um alunz1zo ao 

-quadro JJara qtte o mesmo dê unza idéa das 
curvas co,ztinuas a que se referitt. Aper­

_feiçoará o traçado feito JJelo discipztlo e 
. traçará outras si,zttosas /Jarallelas. Os 
altt1nnos reJJetirão este exercício faze11do 

.Jaixas fórtes e fracas alter11adas. ) 
ZUL1\i\lRA. , 

• 

--)o(--

GEOGRAPHIA 
5° ANNO 

Estudo comparativo entre o Brasil 
e outros paizes do globo 

Orientação : - Es~e . estudo; como 
·todo estudo de geographia, deve ser feito 
.á vista do màppa, nesse caso o plani­
·spherio, para que o alumno verifique a 
relação de grandeza territorial que torna 
o nosso paiz superior a todos, até mesmo 
.á China ·e aos Estados Unidos, visto ser 
t /3 das areas dos dous ultimas paizes 
pouco aproveitavel. 

Mas, já qtte a importancia de um 
·paiz não é resultante sómente de sua ex. 
·tensão e sim, antes, de suas producções, 
industria e de seu commercio, é preciso 
destacar as nossas zonas productoras, 
cujos dados devem ser ver,idicos e 

. actuaes. , 
Em tratando · do café, 11ossa maior 

·fonte de riqueza, mostrará o professor a 
sua zona productora e dirá quaes os 
nossos maiores consumidores; não será 

,demasiado mostrar a grav!Jra de um ca. 

• • 
• 

' ' 

fezal ; d_e um cafeeiro e dizer do seu pre-
paro. 1 

• 

Passando á borr,acha, fará as mesmas 
referencias, recordando a lição dada no 
quarto an110, e accrescentando a causa 
da desvalorização actual desse nosso pro­
dticto, cuja cultura, entretanto, não deve 
ser abando11ada e sim protegida e incre­
mentad~, provada como está a superio­
ridade do latex da nossa hevea, nas dif­
ferentes applicações que ella tem na in­
dustria, principalmente de1Jois · da sua 
vulcanização . 

Merece os. mesmos esclarecimentos 
anteriores o estudo do que diz respeito á 
cultura da canna de assucar e do cacáo 
e do que interessa á criação do gado; 
para que o alumno comprehenda a ne. 
cessidade que temos de augmentar essas 
producções e de que meios devemos 
lanç~r mão para tal conseguir, pois o 
Brasil, quando os seus sertões puderem 
ser inteiramente povoados, graças á ca­
techese dos indios. e á construcção de 
estradas de ferro, transpondo montanhas 
e vencendo os obstaculos das cachoeiras, 
fará victoriosa conct1rrencia ' aos Estados 
Unidos, á Argentina e á Australia, isto é 
aos grandes abastecedores dos mercado~ 
de carne do mundo inteiro. 

Resta-nos ainda falar, com especial 
cuidado, do cultivo do algodoeiro, se­
guindo a mesma orientação dada e da 
exportação de minerios. . ' 
/ Uma vez estudados os principaes 
productos de exportação, tratar~ o pro­
fessor dos que importamos e quaes os 
nosso_s principaes fornecedbres, quer na 
Amer1ca quer na Europa. 

Em tratando de prodttctos manufa­
cturados, citará o professor os paizes que 
nol-os enviam e as nossas rnaterias pri­
mas. que entram em taes co·nfecções. 

. Baseado esse estudo no que foi 
apre11dido no quarto anno, quando foram 
estudadas as grandes culturas do Brasil 
o professor não só conseguirá que o alu: 
mno tenh~ grande interes,se na lição, que 
elle propr10 desenvolvera, respondendo 
com acerto ás pergt1n·tas que o mestre 
lhe .fizer, corno que faça idéa·, pelo que 
de novo estiver aprendendo, do Jogar 
que, entre os outros paizes do globo ao 
Brasil está reservado, . pelas suas co~di­
ções naturaes e pelo esforço e . trabalho 
de set1s filhos. 

CLOTHILDE PIQUET CARNEIRO. 

' 

• 

• • 

• 

1 • 

! 

• 

' 

• 

A a11emia, a chlorose, a net1-
rastl1enia, o excesso de traba-
1110, etc., causa111 as senl1oras 
a JJallidez da face, tornando­
as atJprel1ensivas e tristonhas 

As Pi/telas Fortificautes do 
. Pharmaceutico Carlos Cruz 

fazen1 desapparecer esse fla­
gello. São vendidas en1 as 
pharmacias e drogarias. :- : 

Age11tes Geraes : 

CARLOS CRUZ &· C • . , 
Rua São Bento, 1 

' Rio de Janeiro 

' 

ê 
• 

1 

' (i': ~ 

~~ ~ rrJ , ( r_ ~ . ---- i;1J 
/) t!Oé!Gé!A Y/-l!YA ~!9-22 
· 0vas crear.·ões 

'\\ 

''"'===== 
}J 
~ 

: e//;taS'deCf//'es: se//m) 
e rosa ebrânco· 

1 

1 

' r 

• 

OCU·LOS e PINCE-NEZ 
para qualqner defá1to ria vista 

A.pparelhos Pbotographi· 
cose Accessorios. 

LUJZ, FERRANDO & C~ l TOA 
' 

BUA GOUÇALVES DIAS JI, 40 - RIO 

• 1 

-~~ 

.. ~ 
' . --~ - .~ ........ -

1 ' 

. .. 

1 
1 
• • 

' 
• 

r 
GASA GUIOMAR talcadoda~o ' 120, AVENIDA 

• 

1 

ULTI~A NOVIDADE' 
1 Portissirnos borzeguins em 

vaqueta esct.1ra, sola dupla, 
proprios para collegiaes. 

' 

Pre~os de reclame 
De 18 a 26 8$000 
De 27 a 32 ·· 9$000 

' 

' PASSOS, 20 

Sapatos ALTIVA, en, 
kangurú, preto e ama­
rello, creação exclusiva 
da CASA úUIOMAR,re­
co1nmendados para uso 
escolar e diario,pela sua 
extren,a solidez e. con­
forto. 

• 

De 17 a 25 5$000 · º" 27 a :l2 6$300 
De 33 a 4o 8$000 

Pelo Correio, mais 2$000 en1 par Pelo Correio, mais 2$000 en1 par 

Já se acham pro,nptos os novos catalogos ilfustrados. os quaes se remetten1 inteiramente rrratis a que,n 
os solicitar, rogando-se toda a clareza nos endereços para evitar extravios. ~ 

Os pedidos podem vir juntos com a in1portancia na mesma carta registrada com valor ou em vales do 
correio, dirigidos á firma Julio de Souza, successor de Graefi & Souza - AVENIDA PASSOS, 120- RIO 
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• 

Especialidade 
ent 

Uniform.es e Enxovaes~ 
• pat·a 

To d.os os cotlegiaes 
A maior e a melhor casa do B rasil 

• 

• 
• 

• • • 

• • 1 
' 

• 

' 
• 1 

• 

• 

• 

MENOS TRABALHO • 

' MELHOR RESULTADO'-
' Sua correspondeucia fala por V. S., revela sua pro: 

pria personalidade. 1 

faça-a nítida e convi11cedte. imprima caracter e uni- ­
for1nidad e em suas cartas, usando a machina-de escrever 
Remington -com sahida automatica, que reduz o traba~h o 

. do dactylographo, reduyindo o custo qa sua c9rrespon­
dencia commercial. · 

• 

Nada lhe custa pedir-nos unia machina para expe-­
riencia afim de certificar-se destas vantagens . 

• 

' ' ' 

, CASA 
• 

Rua do ou·vidOrp '1'25 • Tel. Norte 2020 
• 

· Filíaes ou Agencias nas principaes Cidades 
' 

• 
• 

• 

• 
' 

. ' = =========-==-====== = =-====-~-==-'. . .::. ' ·-=··== === =====-=== 
• • 

Azul - preta, fluida e fixa E' a melhor 
LACOL - finissin1a tinta IJara pintu· 

ra esmalte. ' 
• 

• 

1 

' 

' 

ZAZ TRAZ- O melhor liquido para-
• 

lim,par metaes. 
• 

• 

Rua do Sen·ado t1. º 218- Rio, 
l 

• 

• -

• 

• 

' 

• 

• 
' 

} 

• 

• 

e engordou 8 k 'ilos 

• 

• 
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RIO DE JANEIRO 
• S. PAULO BELLO HORIZONTE' 

Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badar6, 129 Rua da Bahia, 1055 
PAULO DE AZEVEDO ~ C. Lvreiros Editores e Importadores 

EXTRACTO DO CATALOGO I SABINO e COSTA e CUNHA 
Expositor da Lingua Materna . . . . . . . . . 1$000 
Segudo Livro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$000 HILARIO RIBEJRO 

Cartilha Nacional. . ... . ............. . $500 
$800 1 2º Livro de Leitura . . . ........... . ... . 

3º Livro de Leitura ..... . .. . ... . ..... . 
4 ° Livro de Leitura . ........... · ... . . . 

$8001 
$800 

THOMAZ GALHARDO 
Cartilha da lnf ancia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . $600 
2º Livro de Leitura.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1$500 
3º Livro de Leitura ................... ·. 2$500 · 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura ................... . 
2º Livro de Leitura ........ . .......... . 
3º Livro de Leitura ................... . 
4º Livro de Leitura ................ . .. . 
5º Livro de Leitttra . . ................ . 

SERIE PUIOOARI-BARRETO 
Cartilha Analitica .· .................... . 
1 ° Livro de Leitura . . .... . ............ . 
2º Livro de Leitura . . . .... . ............ . 
3° Livro de Leitura .......... : ..... · ... . 
4° Livro de Leitura ................... . 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães .................... . 
Primeiras Leituras. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Leituras Moraes ... . ....... . . . ........ . 

FRANCISCO V'IANNA 
Primeiros Passos na Leitura ... , ....... . 
Cartilha .•................. . ....... . .. 
Leitura Preparatoria ........... · ....... . 

1 
2$000 1 

2$500 1 

3$000 1 

3$500 
3$500 

1$500 
2$500 
3$000 
3$000 
2$500 i 
1$000 ! 
2$000 ·, 
2$000 

FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler . •.......... 
2° Livro de Leitnra ... . ........ . ..... . 
3º Livro de Leitura ... . ........ . ...... . 
Excursões escolares ................•.. 

DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro. . . . . . . . . . . . .... . 
Vida lntantil 2º Livro. . . . • . . ... . ..... . 
Vida Infantil 3º Livro ..... . ........... . 

COLLEÇÃO F. T. D. 
Quadros Muraes, cada quadro ....•. ~ .. 
Novos Principios de Leitura .........•. 
Guia da Infancia, 1 ª parte .. ....••...... 
Guia da Jnfancia, 2~ parte ............. . 
Guia d::i Infancia. as 2 partes .. , ...•.... 
O 1 ° livro de André 1 ª parte ... . ... . .. . 
O 1 ° livro de André 2ª parte .......... . 
Compendio de Historia Sagrada ...... . 
Noções de Sciencias .•......... . ....... 
AnthoJogia (3º livro da coll.) .......... . 
Anthologia (4° livro da coll.) ........... . 
E. DE AMICIS- Coração .•.......... . 

Af RANIO PEIXOTO 
Minha Terra e Minha Oente .......... . 
BlLAC e NETTO- Contos Patrios .... . 

'' '' P t . B ·1 . (_ ; a rta ras1 eira .. . 
'' ~'4'Theatro Infantil ... . •• 

1 ° Livro de Leitura ................... . 

1$500 1 

1i·soo r 
2$500 \ CORNAZ 3$000 . . 
3$000 1 As creanças e os animaes ............. . 2° Livro de Leitura ...... . ............ . 

3º Livro de Leitura. . . . . ..... · ........ . 
4 ° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . ...... . 

JOÃO KOPKE 
1 ° Livro de Leitura ................ . .. . 
2° Livro de Leitura ................ . .. . 
3° Livro de Leitura .................. . . 
4° Livro de Leitura ................... . 

3$000 ! Novos Amigos . . • ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

4$000 j .CORREIA e BARRETO-Era uma vez. 
A. M. PINTO -Proverbios populares .. 
BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-

mentai· . . ........... . ......... .. ...... . 

ALBERTO DE OLIVEIRA - Céo, Terra 

$500 
1$500 
2$000 
1$000 

1$500 
2$000 
2$000 

1$000 
1$000 
2$000 
2$000 
4$800 
2$000 
2$000 
3$000 
3$000 
4$000 
6$000 
2$000 

21,500 · 
3$500 
3$500 
2$500· 

1$500 · 
2$000 

2$000 

2$000 · 

4$000 

5° Livro de Leitura ................... . 

2$000 
2$500 
2$500 
3$500 
4$000 
1$500 
1$500 

e ltti ar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$500 
Leituras Praticas ..................... . 
Fabulas (em verso) ...... · .......... · ... . 

D. MARIA ROSA I{1BEIRO 
Leitura Intermediaria. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2° anno ......... · . . . . . . 2$500 
Leitura para o 3° anno.. . . . . . . . . . . . . . . • 2$500 
Leitura para o 4° anno. . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias. . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 
1º.Livro de Leitura.................... . 2$000 
2° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 2$500 
3° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2$500 
4 º L{vro de Leitura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000 

ABILIO CESAR BORGES 

TRANCREDO AMARAL 
Livro d as Escolas .................... . 

BARRETO E LAET 
Anthologi a Nacional ...... . .......... . 

1 

EUOENIO WERNECK 
Antologia Brasileira ................ . . . 

JOÃO RIBEIRO 
Autores Contemporaneos . ...... . ..... . 
Selecta Classica ............. . ........ . 
DUQUE ESTRADA-Thesouro Poetico. 
B. P. R. - Leitura Manuscripta ....... · 

A BALTHAZAR DA SILVEIRA 

3$000· 

5$000 · 

5$000 

3$000 
4$000 
3$500 
1$500 

1° Livro de Leitura................ . . . $600 Educação Moral e Civica...... .. . . . . . . 2$500 
Novo 1 ° Livro de Leitura. . . . . . . . . . . . . 1$000 OLA VO BTLAC - Poesias Infa11tis.. . . . 3$500 
2° Livro de Leit11ra-................. : . . 2<$500 L. FERDINANO-Lyra das Crianças.. . 2$000 
:lº livro de Leit11ra............ . . ..... . 2.<fiSOO R. PUIOOARI - All1um de Grav11ras... 2$000 

·Remettemos o nosso. catalogo, gratis para todo o Brasil 
. 
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